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RESUMO 

 

A divulgação dos conhecimentos científicos e  tecnológicos contribui, em diferentes 

aspectos,  para  a  reflexão  social  dos  indivíduos,  fomentando  o  seu  arcabouço 

informativo,  científico  e  cultural.  Ainda  que  sem  a  intenção  de  prover  a  educação 

formal,  as  variadas  temáticas  abordadas  por  meio  da  Divulgação  Científica  (DC) 

podem  se  correlacionar  com  os  conteúdos  curriculares.  No  entanto,  para  que  a 

Divulgação Científica esteja presente na prática dos professores de Química, faz­se 

necessário  que  eles  conheçam  e  vivenciem  esse  campo  do  conhecimento  e  suas 

possibilidades  desde  a  graduação.  Assim,  considerando  o  importante  papel  dos 

cursos  de  formação  inicial  de  professores  em  tratar  essa  temática,  este  trabalho 

objetivou  investigar  de  que  forma  a  Divulgação  Científica  tem  sido  abordada  nas 

disciplinas do curso de  licenciatura em Química do  Instituto Federal de Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  do  Rio  de  Janeiro  campus  Duque  de  Caxias.  O  estudo  foi 

realizado  a  partir  da  análise  do  Projeto  Pedagógico  de  Curso  e  das  ementas  das 

unidades curriculares ofertadas no ano de 2019, último ano de aula antes do início da 

pandemia da COVID­19. Além disso, também foram exploradas as respostas obtidas 

por meio do questionário semiestruturado destinado aos docentes atuantes no curso 

em 2019. A partir dos resultados, nota­se que o  IFRJ e o curso de  licenciatura em 

Química  valorizam  a  Divulgação  Científica  enquanto  meio  de  promoção  de  ações 

educativas e da ciência,  fazendo parte de seus objetivos e premissas. No entanto, 

ainda  que haja uma  disciplina  optativa  sobre  DC,  esta  não  é ofertada há mais  de 

quatro anos, tornando incipiente a presença deste campo de estudo no currículo, que 

fica  condicionada  à  prática  pedagógica  dos  docentes.  Estes,  muitas  vezes,  não 

conhecem  a  fundo  a  Divulgação  Científica  e  apenas  a  incentivam  a  partir  do  que 

vivenciam em seu cotidiano. Apesar disso, os docentes afirmam ser muito importante 

que os licenciandos tenham contato com a DC durante a sua formação, evidenciando 

o necessário incentivo às ações de DC no curso estudado. Espera­se que, com este 

trabalho,  seja  possível  promover  a  discussão  sobre  a  relevância  de  abordar  os 

conceitos  básicos  da  Divulgação  Científica  durante  as  licenciaturas  em  Química, 

contribuindo para a formação inicial dos professores e para a Educação Básica.  

  

Palavras­chave:  Divulgação  Científica.  Educação  Formal.  Formação  Inicial  de 

Professores. Ensino de Química.  



ABSTRACT 
 

The dissemination of scientific and technological knowledge contributes,  in different 

ways, to the social though of individuals, improving their informational, scientific and 

cultural background. Although without the intention of providing formal education, the 

amount of themes that Science Communication talks about can be correlated to the 

curricular  themes.  However,  for  Science  Communication  be  present  in teachers’ 

Chemistry daily practice  is necessary  for  them to know and experience this area of 

learning  and  all  its  possibilities  since  their  graduation.  In  that  way,  considering  the 

meaningful work of first degree of teacher education in talk about this theme, this study 

had the objective of investigating how Science Communication has been managing in 

the subjects of the Licentiate Degree in Chemistry at the Federal Institute of Education, 

Science and Technology of Rio de Janeiro, Duque de Caxias campus. The work was 

done with the analyses of the Course Pedagogic Project and the entire curriculum from 

the subjects offered at 2019, last year before the COVID­19 pandemic’s beginning. In 

addition to that, also were explored the teacher’s answers, got from a semi­structured 

questionnaire send to them. Only teachers that had work in 2019 were considered, no 

matter  if  it  were  obligatory  or  optative  subjects.  With  the  results,  it’s possible to 

conclude  that  IFRJ  and  the  Licentiate  Degree  in  Chemistry  do  value  Science 

Communication  as a  way  of  promoting  educational  and  scientific  activities,  making 

them part of their objectives and goals. However, even having a subject about Science 

Communication in its curriculum, it’s not been offered for more than four year, making 

Science Communication not enough on this course curriculum. It has been conditioned 

only to teacher’s daily pedagogic practice,  but  they  don’t know deeply Science 

Communication  and  can  only  provide  that  from  what  they  have  seen  in  their  daily 

basics. The  teachers agree about how studying Science Communication during  the 

graduation is important, showing the necessary incentive of Science Communication 

actions in this course. We hope that this study makes it’s possible to improve the 

discussion  about  the  relevancy  of  talking  about  the  basics  premises  of  Science 

Communication during the education first degree of Chemistry, contributing to the initial 

education and the teachers’ graduation.  

 

Keywords:  Science  Communication.  Formal  Education.  Inicial  Teacher  Degree. 

Chemistry Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

  As  mudanças  ocorridas  na  legislação  da  educação  brasileira, 

institucionalizadas  pela  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  (1996),  buscaram 

acompanhar o rápido desenvolvimento da sociedade, principalmente na década de 

1990. O objetivo da Educação Básica passa a ser a formação cidadã dos indivíduos, 

de modo que os estudantes formados sejam capazes de compreender e opinar acerca 

das mudanças tecnológicas, científicas e sociais que acontecem no mundo. À nível 

de Ensino Médio, esta lei reitera a finalidade do “aprimoramento do educando como 

pessoa  humana,  incluindo  a  formação  ética  e  o  desenvolvimento  da  autonomia 

intelectual e do pensamento crítico” (BRASIL, 1996, p.12).  

Ainda  que  o  interesse  por  esta  formação  exista  há  mais  de  vinte  anos,  a 

realidade vivenciada atualmente nas salas de aula é diferente, tornando a inserção de 

práticas  voltadas  à  cidadania  um  contínuo  desafio  para  a  formação  inicial  de 

professores. O ensino de Química, mais especificamente, acontece na contramão do 

esperado, principalmente por ser ensinado afastado da realidade do aluno. De acordo 

com Grünfeld de Luca (2007, p. 02­03), “o currículo é conteudista, o conhecimento 

essencialmente  acadêmico  e  a  metodologia  enfatiza  memorização  de  fórmulas, 

conceitos,  classificação,  regras,  cálculos  repetitivos  que  parecem  só  servir  para  o 

vestibular”, não promovendo a formação crítica dos estudantes. Santos e Schnetzler 

(1996, p. 33) são ainda mais enfáticos ao concluirem que “o ensino de Química atual 

não  atende  nem  aos  objetivos  da  formação  da  cidadania,  nem  a  outro  objetivo 

educacional”, apontando para uma necessária reformulação da maneira de se fazer a 

educação e o ensino de Química, adotando meios de associar o conteúdo curricular 

ao cotidiano dos discentes.  

Sendo assim, para que o perfil educacional preconizado pelas legislações da 

educação  básica  seja  atingido,  deve­se  priorizar  nas  licenciaturas  disciplinas  que 

objetivem a formação didática, científica e social, além da “articulação entre a teoria e 

a prática para a formação docente, fundada nos conhecimentos científicos e didáticos, 

contemplando a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão” (BRASIL, 

2019, p. 03).  A formação integral dos futuros professores implica na formação integral 

e  cidadã  dos  seus  respectivos  estudantes.  Portanto,  fomentar  o  contato  dos 

licenciandos com práticas educativas que visem o diálogo com diversas áreas, pode 

aumentar  a  capacidade  de  associar  diferentes  conhecimentos  sociais,  culturais  e 

científicos  aos  conteúdos  abordados  no  currículo.  Esta  associação  contribui  no 
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sentido  de  aproximar  a  escola  das  vivências  sociais  de  seus  estudantes, 

contextualizando as  temáticas.  De  acordo com  Santos  (2011), o  professor  precisa 

discutir os problemas em sala de aula, estimulando o debate sobre diferentes tipos de 

soluções para, dessa maneira, desenvolver a capacidade de julgamento e criticidade 

de seus estudantes. Ou seja, para que se faça efetiva a formação cidadã crítica na 

Educação Básica, os conteúdos não podem ser ensinados isolados das problemáticas 

sociais, econômicas e científicas existentes.  

No  que  tange  aos  cursos  de  licenciatura  em  Química,  preconiza­se  nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de graduação em Química que, 

em relação à profissão, os licenciados não condicionem a sua futura atuação docente 

apenas à sala de aula, sendo capazes também de “disseminar e difundir e/ou utilizar 

o conhecimento relevante para a comunidade” (BRASIL, 2001, p. 8), valorizando o 

papel dos professores e da ciência na formação cidadã da sociedade em geral. Além 

disso,  compreendendo que os docentes de Química atuarão na Educação Básica, 

cabe destacar, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), dentre as 

competências gerais que se pretende atingir nesta fase educacional, a seguinte: 

  
[...] 7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e 
o  consumo  responsável  em  âmbito  local,  regional  e  global,  com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 
planeta (BRASIL, 2018, p. 09). 
 

Dessa  maneira,  ao  ensinar  a  Química  de  forma  contextualizada,  “o 

conhecimento químico aparece não como um fim em si mesmo, mas com o objetivo 

maior de desenvolver habilidades básicas que caracterizam a prática da cidadania: 

participação e julgamento” (SANTOS; SCHNETZLER, 1996, p. 29). A  educação 

necessita então, fomentar os conhecimentos relacionados à “ciência e tecnologia, 

seus  principais  resultados,  métodos  e  usos,  quanto  de  seus  riscos  e  limitações  e 

também dos  interesses e determinações (econômicas, políticas, militares, culturais, 

etc.)” (MOREIRA, 2006, p. 11), para que os indivíduos possam compreender as 

implicações  que  perpassam  a  realidade  da  ciência,  tornando­se  crítico  quanto  às 

tomadas de decisões referentes à mesma.  

Neste sentido, a Divulgação Científica  (DC),  compreendida,  segundo Bueno 

(2010)  como  uma  ação  democrática  capaz  de  aproximar  o  saber  científico  da 
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realidade da população em geral, torna­se um meio de promover a contextualização 

esperada acerca dos conhecimentos científicos e, mais especificamente, químicos. 

As ações DC estão preocupadas em adaptar a linguagem, o contexto e os conteúdos 

para a realidade do público ao qual se destina, de forma a suscitar a  inserção dos 

indivíduos no debate científico. Ainda que, atualmente, a Divulgação Científica venha 

ascendendo por meio das redes sociais, a sua presença no Brasil acontece desde o 

século XVIII, em jornais, revistas, meios de comunicação, como a televisão e o rádio, 

conferências e eventos, assim como em museus e centros de ciências (MOREIRA; 

MASSARANI, 2002).  

De  acordo  com  a  discussão  trazida  por  Marandino  (2017),  a  forma 

contextualizada com a qual esses espaços e mídias popularizam os saberes, por meio 

da  Divulgação  Científica,  pode  enquadrá­los  enquanto  espaços  de  educação  não 

formal  e/ou  informal.  Neste  artigo,  a  autora  se  utiliza  de  diversas  referências  que 

explicam que a educação informal pode se referir às ações realizadas sem amparo 

curricular e consumidas sem a necessária intenção de aprendizado, como acontece 

nas mídias sociais. Por outro lado, os ambientes museais e os centros de ciências são 

compreendidos como espaços de educação não formal, por possuírem organização 

própria  e  fins  educacionais  específicos.  Observa­se  que  ainda  que  não  sejam 

realizadas  amparadas  pelos  currículos  escolares,  ao  facilitarem  o  diálogo  entre  a 

ciência e os cientistas com a sociedade, as ações de Divulgação Científica contribuem 

para a formação cidadã, sobretudo no que se refere ao ensino de ciências e suprem 

lacunas provenientes da educação formal presente nas escolas. 

A relação entre a Divulgação Científica e a educação formal converge para o 

mesmo sentido, promovendo a formação cidadã e trazendo conhecimentos capazes 

de fomentar o pensamento crítico dos indivíduos. A inserção da Divulgação Científica 

em  sala  de  aula  é  capaz  de  mostrar  o  quanto  a  ciência  é  provisória,  suscitar  o 

interesse do estudante ao assunto, renovar o conhecimento e, no caso da Química, 

ajudar  a  relacionar  o  conteúdo  químico  com  o  cotidiano,  contribuindo  para  o 

julgamento  crítico  dos  discentes  sobre as  implicações  dessa  ciência  na  sociedade 

(DAPIEVE, 2016). No entanto, para que estes fins sejam atingidos é necessário que 

os docentes conheçam e vivenciem a Divulgação Científica, estejam em contato com 

os  seus  meios,  saibam  adaptá­los  para  a  utilização  na  educação  formal  e  a 

compreendam  como  um  campo  de  saber  que  pode  contribuir  para  o  ensino  de 

Química. Essa aproximação com a Divulgação Científica pode ser fomentada desde 
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a formação inicial, tendo em vista que a profissionalização docente é iniciada durante 

a graduação e desenvolvida ao longo do trabalho nas escolas (GATTI, 2014). 

Dessa  maneira,  os  cursos  de  licenciatura  assumem  o  importante  papel  de 

disponibilizar  aos  graduandos  estratégias  para  o  uso  da  Divulgação  Científica 

(GOMES, 2012), fomentando o contato dos futuros professores com esse campo de 

estudo.  Além  disso,  a  ampla  variedade  desse  campo  do  saber  torna­o  capaz  de 

assistir  em  diferentes  unidades  curriculares  da  graduação  em  questão.  Portanto, 

considerando a importância do conhecimento docente acerca da Divulgação Científica 

para que este seja incorporado em sua prática didática, assim como o contato com 

essa  temática  desde  a  sua  formação  inicial,  este  trabalho  busca  responder  ao 

seguinte problema: “De que forma a Divulgação Científica é abordada no curso de 

Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro campus Duque de Caxias?”.  

Parte­se  do  pressuposto  de  que  os  meios  de  Divulgação  Científica  estão 

inseridos  nas  ementas  das  disciplinas  e  no  Projeto  Pedagógico  de  Curso  (PPC). 

Sendo  assim,  deveriam  ser  parte  das  atividades  vivenciadas  junto  às  unidades 

curriculares. No entanto, acredita­se que nas poucas vezes em que essa vivência é 

realizada,  acontece  de  forma  incipiente,  sem  promover  discussões  aprofundadas 

acerca dos benefícios e dos saberes necessários para o uso da Divulgação Científica 

em sala de aula. 
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2 OBJETIVOS  
 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar  a  abordagem  da  Divulgação  Científica  nas  disciplinas  do  curso  de 

Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio de Janeiro campus Duque de Caxias (IFRJ CDuC) oferecidas em 2019, segundo 

a perspectiva dos documentos norteadores e da percepção dos docentes.  
 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  Identificar o uso dos meios de Divulgação Científica nas unidades curriculares 

ofertadas no primeiro e segundo semestre de 2019; 

  Analisar  o  Projeto  Pedagógico  de  Curso  e  o  ementário  das  unidades 

curriculares, considerando o pré­disposto acerca da Divulgação Científica; 

  Explorar as respostas obtidas no questionário destinado aos docentes atuantes 

nas disciplinas obrigatórias e optativas durante o ano de 2019; 

  Debater as ações realizadas nas disciplinas à  luz do referencial  teórico e de 

acordo com o disposto nos documentos oficiais. 
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
3.1 FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE QUÍMICA 

Os  princípios  norteadores  das  políticas  de  formação  docente  no  Brasil 

preconizam a existência de cursos que priorizem não somente a formação específica 

do curso em questão, mas também as disciplinas pedagógicas e a inserção de ações 

que integrem a formação cultural, cidadã e social dos futuros professores. Além disso, 

“a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a 

arte, o saber e o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas” (BRASIL, 2019, 

p. 03) também fazem parte das premissas que integram essas políticas.  

  A compreensão da pluralidade e da importância da formação integral reflete em 

uma  Educação  Básica  que  esteja  em  consonância  com  o  desenvolvimento  da 

sociedade, implicando na formação de jovens capazes de compreender os avanços 

sociais, científicos e tecnológicos, entendendo a ciência como agente primordial no 

crescimento da  sociedade.  Dessa  maneira, os  cursos de  licenciatura  em  Química, 

ciência  integrante  da  área  de  Ciências  Naturais,  estão  fundamentados  para  a 

integralização de um currículo que objetive aos futuros docentes “compreender e 

avaliar criticamente os aspectos sociais,  tecnológicos, ambientais, políticos e éticos 

relacionados às implicações da química na sociedade” (BRASIL, 2001, p. 07).  

  Os futuros professores de Química atuarão na Educação Básica e para que se 

faça  efetiva  a  sua  docência,  de  acordo  com  Silva  e  Oliveira  (2009),  aspectos 

relacionados ao conhecimento dos conteúdos de Química, pedagogia, estruturação 

da ciência, além das características relativas ao ensino e a aprendizagem de Química, 

devem estar inclusos durante a sua formação inicial docente. Isso porque a formação 

inicial apresenta­se como um espaço de descoberta, não com um fim em si próprio, 

mas  como um  incentivador  para  que  o  docente possa descobrir  a  sua  identidade, 

exercitando a sua atividade docente. Segundo Pimenta (1999),  

 
[...] espera­se da  licenciatura que desenvolva nos alunos conhecimentos e 
habilidades, atitudes e valores que  lhe possibilitem permanentemente  irem 
construindo  seus  saberes­fazeres  docentes  a  partir  das  necessidades  e 
desafios  que  o  ensino  como  prática  social  lhes  coloca  no  cotidiano 
(PIMENTA, 1999, p. 18). 
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  Portanto, a prática docente em Química é uma ação social, sobretudo tendo 

em vista a finalidade da educação básica em promover a formação integral e cidadã 

dos indivíduos.  

No entanto, observa­se que, de maneira geral, a educação escolar “não tem 

correspondido  um  resultado  formativo  (qualitativo)  adequado  às  exigências  da 

população envolvida, nem às exigências das demandas sociais” (PIMENTA, 1999, p. 

18). Do mesmo modo, Silva e Oliveira  (2009) sinalizam que o cenário vigente nos 

cursos de  formação  inicial  de professores de Química difere do preconizado pelas 

políticas  públicas  no  tocante  a  formação  pedagógica  dos  futuros  docentes, 

principalmente porque “a articulação entre conhecimento específico (químico)  e 

conhecimento  pedagógico  parece  não  ser  responsabilidade  dos  docentes  das 

disciplinas de conteúdo específico” (SILVA; OLIVEIRA, 2009, p. 46).  

Assim, há uma hiper valorização dos conteúdos específicos de Química nos 

cursos de licenciatura, de forma que ao atuarem futuramente como professores, os 

licenciados  podem  vivenciar  situações  relativas  à  integração  entre  o  conteúdo  de 

Química  e  os  saberes  de  seus  alunos  para  as  quais  não  foram  plenamente 

preparados. Nota­se um ciclo, pois ao aprenderem os conhecimentos químicos de 

forma hipervalorizada e não integradas com os saberes pedagógicos, os ensinam da 

mesma forma, acarretando em um ensino de Química realizado distante do ideal. 

De acordo com Dauanny, Lima e Pimenta (2019, p. 05) “a prática educativa tem 

relações com o que acontece em outros âmbitos da sociedade”. Porém, quando o 

processo reflexivo que, de acordo com as autoras, “proporciona estabelecer as 

relações entre o que acontece na prática educativa e os seus determinantes externos” 

(p. 05) não é  fomentado nos cursos de  formação  inicial de professores, a atuação 

docente  é  realizada  desconexa  com  as  outras  esferas  sociais.  Sendo  assim,  ao 

ausentar­se da conexão entre o conteúdo curricular e as vivências sociais e pessoais, 

este ensino perde o compromisso com a formação cidadã estando, de acordo com 

Oliveira, Pereira e Lorenzetti (2020, p. 02), “fadada ao fracasso qualquer educação 

científica  e  tecnológica  descompromissada  com  os  seres  humanos  e  com  nossos 

direitos”. 

  Ainda que as políticas educacionais objetivem a reformulação dos cursos de 

licenciatura com o intuito de promover melhorias para a Educação Básica, isso não 

tem sido efetivo. Uma das justificativas se encontra no fato de que  
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Com a grande expansão das redes de ensino em curto espaço de tempo e a 
ampliação consequente da necessidade de docentes, a formação destes não 
logrou,  pelos  estudos  e  avaliação  disponíveis,  prover  o  ensino  com 
profissionais com qualificação adequada (GATTI, 2014, p. 35). 
 

  Deste modo, nota­se um alerta relativo à formação inicial de professores e ao 

modo como os conteúdos são ensinados nesses ambientes.  

No tocante aos cursos de ciências e, mais especificamente, de Química, ainda 

se faz presente a formação bacharelesca em algumas licenciaturas, voltada mais para 

a  formação de  técnicos do que de educadores em ciências  (SANTOS, 2005).  Isso 

acarreta em um ensino de Química trabalhado de maneira não crítica, amputada de 

seu verdadeiro objetivo e distante da sua realidade. Segundo Grünfeld de Luca (2007, 

p. 03), “esse ensino de química repetitivo, descontextualizado e limitado, além de não 

motivar os professores a buscarem novos conhecimentos e novas alternativas para a 

sala de aula, torna­se cada vez mais desarticulado”. Atrelado a isso, a precarização 

do trabalho docente acentua o fato de não se haver tempo e meios suficientes para 

que o ensino seja ensinado de forma lúdica e atrativa. Assim, o precário ensino que 

se realiza acarreta na não compreensão da ciência e dos conteúdos científicos por 

parte  dos  estudantes,  que  acabam  por  repetir  conceitos  sem  agregar  nenhuma 

significação cultural a eles (SANTOS, 2007).   

De acordo com a Pesquisa Pública de Percepção da Ciência & Tecnologia no 

Brasil  (CGEE,  2019), quando perguntados “Quais as fontes de informação MAIS 

inspiram confiança com relação a assuntos importantes”, o público de 18 a 24 anos 

com grau de escolaridade entre Ensino Médio completo/ Ensino Superior Incompleto 

(sendo desconsiderados aspectos de gênero, renda e região) considerou que apenas 

19.5% dos cientistas de instituições públicas de pesquisa são confiáveis. Quando se 

soma esta porcentagem a de cientistas que atuam em empresas, 2.7%, chega­se ao 

valor de 22.2%, porcentagem inferior à observada para jornalistas e médicos, ambos 

com 26.1%, como pode se observar no gráfico 1.  

A baixa crença na ciência não é privilégio de países subdesenvolvidos como o 

Brasil. Ainda que aqui isso se acentue pela falta de conhecimento acerca de como a 

ciência  é  desenvolvida,  em  locais  nos  quais  as  pessoas  possuem  alto  nível  de 

instrução,  há  ainda  grupos  que  são  temerosos  quanto  aos  avanços  científicos 

(ANDRADE, 2019). As pessoas escolhem permanecer com suas crenças pessoais, a 

acreditarem em evidências trazidas pela ciência. Assim, aumentar a propagação de 
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informações verídicas e disseminar acerca dos avanços da ciência, é agir a favor do 

desenvolvimento social e científico. 

 
Gráfico 1 ­ Fontes de informação que mais inspiram confiança com relação a assuntos importantes 

 
Fonte: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE), 2019. 
 

Essa descrença na ciência e nos cientistas  tem sido fortemente evidenciada 

desde  março  de  2020,  quando  foi  decretada  a  pandemia  mundial  da  doença  do 

Coronavírus  identificado  pela  primeira  vez  em  2019  (COVID­19)1.  Assim,  em  um 

momento  que  se  faz  crucial  entender,  seguir  e  confiar  na  fala  e  no  trabalho  dos 

cientistas, a propagação de fake news2 tem ganhado forças, popularizando a adoção 

de ações que vão na contramão das necessárias para diminuir o contágio. No Brasil, 

a contagem de mais de meio milhão de mortes pelo Coronavírus3, o crescente número 

de casos e a problemática da vacinação mostram como a educação científica do país 

tem  sido  insuficiente,  acarretando  não  só  em  um  fracasso  escolar,  mas  também 

social.  

                                                
1 Organização Mundial de Saúde declara pandemia do novo Coronavírus (UNA­SUS). Disponível em: 
https://www.unasus.gov.br/noticia/organizacao­mundial­de­saude­declara­pandemia­de­coronavirus. 
Acesso em: 08 jul. 2021. 
2 Termo utilizado para designar mensagens falsas. 
3 Brasil ultrapassa a marca de 500 mil mortos pela Covid­19 (CNN Brasil). Disponível em: 
https://www.cnnbrasil.com.br/saude/2021/06/19/brasil­ultrapassa­a­marca­de­500­mil­mortos­pela­
covid­19. Acesso em: 08 jul. 2021. 
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  Os esforços dos divulgadores e jornalistas científicos neste momento reiteram 

o potencial que falar da ciência de maneira contextualizada e com linguagem mais 

acessível tem em mitigar a instalação de notícias falsas (DANTAS; MAIA, 2020). Este 

é  o  ensino  que  se  espera  que  a  Educação  Básica  promova,  contextualizando  os 

saberes, sobretudo científico e químico, com as vivências dos estudantes (SANTOS; 

SCHNETZLER,  1996),  contribuindo  para  o  seu  entendimento  e  aumentando  a 

confiança na ciência e nos cientistas. 

Como discutido por Pimenta (1999), conhecimento e informação se diferenciam 

no  sentido  de  que,  ainda  que  haja  o  acesso  à  informação,  esta  pode  não  ser 

transformada  em  conhecimento  por  quem  a  consome.  A  autora  justifica  que  há 

lacunas na transformação de informação para conhecimento por parte dos indivíduos 

e que estas podem ser mitigadas pela educação.  

Ainda neste âmbito, de acordo com Gatti (2014), 
 

Na  era  da  comunicação,  nada  mais  essencial  do  que  as  capacidades  de 
decodificar e interpretar informação, o que permite criação. Essa capacidade, 
para seu desenvolvimento, depende da iniciação do domínio da palavra e da 
escrita,  do  domínio  cultural  de  áreas  diversas  de  saberes,  do 
desenvolvimento de lógicas e capacidade de relacionar, comparar, distinguir 
e agregar saberes, o que nos reporta imediatamente à educação [...]. A chave 
para o desenvolvimento pleno das capacidades humanas está nos processos 
educativos. Quem  faz educação, e como,  torna­se questão central  nesses 
processos (GATTI, 2014, p. 35). 
 

Ou seja, ainda que os indivíduos tenham acesso às informações por meio de 

fontes  digitais  e  jornalísticas,  podem  não  possuir  as  habilidades  necessárias  para 

obter a verdadeira compreensão do que está sendo falado. Dessa forma, a escola 

assume um importante papel, sobretudo os docentes que, inseridos em sala de aula, 

podem atuar desenvolvendo tais habilidades e utilizando os meios de comunicação e 

mídias  sociais  como  uma  forma  de  apoio  ao  conteúdo  a  ser  ensinado, 

contextualizando as temáticas e fornecendo uma melhoria no processo educacional.  

No âmbito da ciência, as ações de Divulgação Científica merecem destaque, 

sobretudo por estarem presentes em diversos meios de fácil acesso, popularizando a 

linguagem científica, desmistificando o conhecimento científico. Assim, a Divulgação 

Científica pode se fazer presente na prática educacional dos professores de Química, 

beneficiando o ensino dessa ciência e fomentando nos estudantes o desenvolvimento 

de  habilidades  inerentes  à  vida  social,  como  pensamento  crítico,  capacidade  de 

argumentação e pesquisa.  
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Nos  próximos  tópicos  serão  discutidos  aspectos  da  Divulgação  Científica  e 

como  ela  pode  colaborar  com  o  ensino  de  Química,  principalmente  por  meio  da 

formação inicial de professores. 

 

 

3.2  DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

3.2.1  Um breve histórico da Divulgação Científica no Brasil 
Ainda que a Divulgação Científica tenha como uma de suas características a 

difusão  da  linguagem  científica,  a  sua  atuação  e  o  seu  campo  de  estudo  não  se 

restringem apenas a isso. De acordo com Bueno (2010),  

 
A Divulgação Científica cumpre função primordial: democratizar o acesso ao 
conhecimento  científico  e  estabelecer  condições  para  a  chamada 
alfabetização  científica.  Contribui,  portanto,  para  incluir  os  cidadãos  no 
debate sobre  temas especializados e que podem  impactar sua vida e seu 
trabalho (BUENO, 2010, p. 05). 
 

  Assim sendo, entende­se sua primordial intenção de atingir a um público que, 

não necessariamente, está introduzido no universo científico, mas que compreende a 

importância deste para o desenvolvimento social ou que  tenha  interesse em saber 

mais sobre assuntos científicos.  

  O  conceito  de  Divulgação  Científica  se  confunde,  muitas  vezes,  com  o  de 

Comunicação Científica, Popularização Científica, Vulgarização Científica ou Difusão 

Científica. No entanto, cabe diferenciar cada um deles, sobretudo de acordo com o 

público ao qual se destinam. Segundo Bueno (2010), a Comunicação Científica “visa, 

basicamente, à disseminação de informações especializadas entre os pares, com o 

intuito de  tornar  conhecidos, na comunidade científica, os avanços obtidos  [...] em 

áreas específicas ou à elaboração de novas teorias ou refinamento existentes” 

(BUENO, 2010, p. 05).  

  Por outro lado, a Popularização traz à tona um sentido mais social à prática de 

divulgar a ciência, pois tem como objetivo inserir a ciência “no campo da participação 

popular e sob o crivo do diálogo com os movimentos sociais” (GERMANO; KULESZA, 

2007, p. 20). Enquanto o termo “vulgarização científica” caiu em desuso no Brasil pelo 
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seu tom pejorativo, sendo utilizado mais no século XIX como referência às atividades 

que objetivavam propagar a ciência ao público em geral (VERGARA, 2008). 

  A Difusão Científica trata sobre “[...] todo e qualquer processo utilizado para 

veiculação de informações científicas e tecnológicas” (BUENO, 1985, p. 1420), 

obtendo um caráter mais amplo, e sendo passível de se referir tanto à difusão entre 

os pares especializados, quanto àquela para o público não especializado. Esta última, 

refere­se à Divulgação Científica. 

  Dessa forma, em decorrência da pandemia da COVID­19, houve uma recente 

popularização dos canais de Divulgação Científica digitais e midiáticos, demonstrando 

a ascensão que esse campo de conhecimento obteve no último ano.  

Apesar  disso,  a  presença  da  Divulgação  Científica  no  Brasil  não  é  recente. 

Moreira e Massarani (2002) discorrem sobre como o desenvolvimento da Divulgação 

Científica  brasileira  aconteceu  a  partir  do  século  XVIII,  sendo  intensificado, 

posteriormente, com a chegada da corte portuguesa. Assim como em outros países, 

a  divulgação  da  ciência  brasileira “apresentou fases distintas, com finalidades e 

características peculiares que refletiam o contexto e os interesses da época” 

(MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 43). As diferentes finalidades em decorrência dos 

interesses  são  inconstantes  até  hoje,  motivo  pelo  qual  enfatiza­se  a  necessária 

criticidade  durante  a  leitura  de  artigos  de  Divulgação  Científica  ou  o  contato  com 

outros meios, sobretudo nas mídias de comunicação e digitais. 

   Em  contrapartida  da  tecnologia  atual,  as  primeiras  ações  de  divulgação  da 

ciência condicionaram­se às criações de Academias4, museus, revistas e instituições 

com o intuito inicial de agregar e difundir conhecimentos entre os próprios cientistas 

(MOREIRA;  MASSARANI,  2002),  principalmente  porque  as  pesquisas  científicas 

feitas por brasileiros eram recentes, necessitando ser agregada aos saberes advindos 

de cientistas de outros países. A partir da criação da Imprensa Régia5 (1810) observa­

se um maior avanço da popularização da ciência, pois “textos e manuais voltados para 

a educação científica, embora em número reduzido, começaram a ser publicados, ou 

pelo menos, difundidos no país” (MOREIRA; MASSARANI, 2002, p. 44). Assim, 

                                                
4 Neste sentido, são organizações de teor literário, artístico ou científico. Por exemplo, a Academia 
Brasileira de Ciências. Dicionário Online de Português. Disponível em: 
https://www.dicio.com.br/academia/. Acesso em: 17 jan. 2022 
5 Imprensa ou Impressão Régia: Editora instalada no Brasil no ano de 1908. BRASIL, 2021. 
Disponível em: http://mapa.an.gov.br/index.php/dicionario­periodo­colonial/204­impressao­regia. 
Acesso em: 17 jan. 2022.  
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diversas revistas e jornais passaram a abordar temas da ciência em suas publicações, 

porém não havia uma necessária preocupação com a linguagem utilizada e nem com 

os assuntos centrais dos artigos.  

  A partir dos anos 1980, a televisão também ganha ascensão como um meio 

pelo  qual  a  ciência  é  divulgada,  sobretudo  por  conta  da  alta  acessibilidade  pelos 

brasileiros, que é constatada até hoje (MASSARANI; MOREIRA, 2016). Além disso, a 

criação de eventos e conferências nacionais e/ou locais recebe destaque nesta época, 

principalmente no âmbito da educação básica e superior (MOREIRA, MASSARANI, 

2002).  Porém,  é  por  meio  da  ação  de  cientistas  renomados  às  épocas  que  a 

popularização da ciência obtém o prestígio necessário, sendo realizada de modo a 

atingir um público maior.  

  Atualmente, nota­se que ainda há muito a ser feito para que o Brasil tenha uma 

popularização  mais  ampla  da  ciência.  Massarani  e  Moreira  (2016)  apontam  três 

grandes desafios a serem cumpridos com a  intenção de melhorar a divulgação da 

ciência no Brasil.  

O primeiro está em envolver  toda a população brasileira; o que, segundo os 

autores, poderia ser realizado por meio da aproximação com a educação formal, uso 

de mídias digitais de massa e igualização do número de museus e centros de ciência 

em todas as regiões do país. O segundo desafio consiste na melhoria das políticas 

públicas, com a valorização governamental da ciência e de suas ações de divulgação. 

A terceira e última problemática a ser mitigada corresponde ao aperfeiçoamento da 

maneira pela qual a divulgação da ciência acontece. Ou seja, é necessário realizar 

melhorias na formação dos jornalistas científicos, cientistas e divulgadores científicos, 

além de promover o engajamento dos estudantes do ensino superior em participar de 

eventos e ações de Divulgação Científica.  

Por  fim  os  autores  ainda  ressaltam  que  atingir  aos  desafios  supracitados 

“depende de ações coletivas de cientistas, professores, divulgadores científicos, 

jornalistas, museólogos, estudantes e  todas as pessoas envolvidas com o  trabalho 

científico e sua comunicação” (MASSARANI; MOREIRA, 2016, p. 1594, tradução da 

autora).  

Nota­se  que  a  divulgação  da  ciência  não  é  um  papel  restrito  somente  aos 

divulgadores, mas a todos os que compreendem o desenvolvimento científico como 

primordial para o desenvolvimento da sociedade. De acordo com Bueno (2010, p. 03), 

a prática da Divulgação Científica “extrapola o território da mídia e se espalha por 
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outros campos ou atividades”. Dessa forma, divulgar a ciência é uma ação social e 

que pode acontecer por meio de jornais, revistas, programas de rádio, televisão, em 

museus e centros de ciência, com o uso das grandes mídias sociais, em eventos, 

conferências e nas atividades de extensão promovidas pelas  instituições de ensino 

superior.  

As  redes  sociais  majoritariamente  enquadradas  como  ações  de  educação 

informal possuem ampla capacidade de disseminar informações, fazendo com que “a 

análise  [...]  da  divulgação  científica  brasileira  contemporânea  passa, 

obrigatoriamente, por estas novas mídias ou recursos” (BUENO, 2018, p. 56). Dessa 

maneira, por meio dessas redes, os indivíduos se sentem capazes de contribuir com 

o  processo  de  disseminação  de  informação,  estimulando  a  si  e  ao  próximo  a 

compartilhar e interagir (CARDOSO et al., 2012). 

Assim,  visando  desconstruir  a  ideia de uma  disparidade  entre  quem produz 

ciência e quem a utiliza, o “divulgador, viria, imaginariamente, restabelecer a cisão e 

minimizar a tensão instaurada ao longo da história” (SILVA, 2006, p. 58). Além disso, 

Albagli (1996, p. 398) reitera que “(...) se antes os agentes de divulgação científica 

atuavam como meros ‘tradutores’ da linguagem científica, agora e cada vez mais, eles 

orientam seu trabalho para esclarecer a sociedade a respeito dos impactos sociais da 

ciência e tecnologia”; convergindo, portanto, para o  mesmo  sentido  da  educação 

escolar brasileira.  

Os  professores  das  áreas  de  ciências  ao  assumirem  o  seu  papel  como 

formadores de cidadãos críticos, podem contribuir para a divulgação da ciência. No 

entanto,  para  isso,  faz­se  necessário  que  os  docentes  conheçam  a  Divulgação 

Científica enquanto campo de estudo, de modo a associar os princípios deste com 

aqueles  preconizados  pelos  conteúdos  científicos  aos  quais  lecionam  e/ou  se 

interessam. De acordo com Pechula, Gonçalves e Caldas (2015), “a mídia deve atuar 

como uma aliada, ao lado de outros recursos didáticos como os livros e os centros e 

museus de ciência, para que professores e alunos percorram juntos os caminhos e os 

desafios da aventura do conhecimento”. Dessa maneira, os docentes podem fomentar 

o acesso de seus alunos a diversas  fontes confiáveis,  promover a  visão crítica às 

informações, ajudando a torná­las em conhecimento, além de adquirir conhecimento 

junto a eles.  

Sendo  assim,  a  seguir  vamos  discorrer  sobre  como  a  Divulgação  Científica 

pode  beneficiar  a educação  formal  se  inserindo nos  cursos de  formação  inicial  de 
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professores  de  ciências  e,  mais  especificamente  neste  trabalho,  nos  cursos  de 

licenciatura em Química.  

 

 

3.2.2  Divulgação Científica e a Educação Formal 
A divulgação da ciência e tecnologia estimula a promoção da inclusão social, 

aumentando  a  participação  dos  indivíduos  de  diversos  segmentos  em  escolhas 

relativas ao financiamento e desenvolvimento científico; fomenta a melhoria do ensino 

das  ciências,  modernizando  a  aprendizagem  em  todos  os  níveis  de  ensino  e 

despertando  habilidades  relativas  à  interdisciplinaridade,  à  experimentação  e  à 

criatividade (MOREIRA, 2006). No que se refere à Química, para que essas ações 

sejam cumpridas, segundo Santos (2011), as atividades dessa ciência não podem ser 

realizadas sem a participação da sociedade, de forma neutra. Sendo assim, “a 

educação  científica  que  tem  se  defendido  para  popularizar  a  química  significa 

engajarmos os cidadãos em discussões críticas sobre ela” (SANTOS, 2011, p. 03), 

principalmente dentro da sala de aula.  

Dessa forma, inserir a Divulgação Científica nas instituições formais de ensino 

promove habilidades  inerentes ao desenvolvimento humano. De acordo com Smith 

(1996 apud Marandino, 2017), a educação  formal promovida por essas  instituições 

pode ser compreendida como um 
 

[...] sistema de educação hierarquicamente estruturado e cronologicamente 
graduado,  da  escola  primária  à  universidade,  incluindo  os  estudos 
acadêmicos e as variedades de programas especializados e de instituições 
de treinamento técnico e profissional (SMITH, 1996 apud Marandino, 2017, 
p. 812). 
 

  Ou seja, enquadram­se neste âmbito as escolas, universidades, institutos de 

educação,  cursos  e  ambientes  que  estejam  baseados  em  uma  estrutura  de 

graduação. Por outro  lado, as ações educativas que não ocorrem  respaldadas  por 

uma  institucionalização  ou  sistematização  formal,  dividem­se  entre  não  formal  e 

informal, sendo a primeira 

  
[...]  qualquer  atividade  organizada  fora  do  sistema  formal  de  educação, 
operando separadamente ou como parte de uma atividade mais ampla, que 
pretende servir a clientes previamente identificados como aprendizes e que 
possui objetivos de aprendizagem (SMITH, 1996 apud Marandino, 2017, p. 
812). 
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  Enquanto a educação informal pode ser compreendida como  
 

[...] verdadeiro processo realizado ao  longo da vida em que cada indivíduo 
adquire  atitudes,  valores,  procedimentos  e  conhecimentos  da  experiência 
cotidiana e das influências educativas de seu meio — da família, no trabalho, 
no  lazer  e  nas  diversas  mídias  de  massa  (SMITH,  1996  apud  Marandino, 
2017, p. 812). 
 

  Dessa  maneira,  museus,  centros  de  ciências  e  espaços  de  Divulgação 

Científica são compreendidos como educação não formal, enquanto as mídias sociais, 

televisão e conversas em família se adaptam melhor à educação informal. No entanto, 

cabe  ressaltar  que  alguns  estudiosos,  como  apontado  por  Marandino  (2017), 

defendem  que  essa  diferenciação  acontece  a  partir  dos  intuitos  do  sujeito  que 

participa das atividades. Sendo assim, uma visita a um museu ou assistir a um canal 

de Divulgação Científica no Youtube são ações que podem ser  realizadas apenas 

como  uma  intenção  de  lazer,  enquadrando­se  em  educação  informal.  Ou  ainda, 

quando uma escola visita um centro de ciências ou um professor faz uso de vídeos 

da internet em sala de aula, pode ter objetivos de educação formal, respaldando suas 

ações e futuras atividades nos processos educativos graduais.  

Ocorre  ainda  que  esses  modelos  educacionais  podem  se  cruzar  em  algum 

momento,  acarretando  em  um  mútuo  benefício  e  suplementação  das  defasagens 

existentes em cada modelo. Assim, por mais que neste trabalho estejamos utilizando 

as definições trazidas por Marandino (2017), citadas acima, defendemos os benefícios 

trazidos  pela  associação  de  ferramentas  da  educação  não  formal  e  informal  à 

educação formal.  

  Observa­se  que,  na  maioria  dos  estudos,  como  o  apontado  por  Targino  e 

Giordan (2017), essa associação acontece principalmente a partir do uso de textos de 

Divulgação  Científica  em  sala  de  aula  e  pelas  visitas  aos  museus  e  centros  de 

ciências. Isso porque combinar os livros didáticos aos textos de Divulgação Científica 

promove,  além  da  atualização  de  conceitos,  um  aprendizado  contextualizado, 

principalmente  da  Química  que  é,  muitas  vezes,  apresentada  de  forma 

descontextualizada.  

Um exemplo disso está em Oliveira, Catanhede e Catanhede (2020) que, ao 

estudarem  as  semelhanças  conceituais  relativas  ao  ensino  de  ligações  Químicas 

existentes  entre  textos  de  Divulgação  Científica  da  revista  Ciência  Hoje  e  livros 

didáticos de Química aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático  (PNLD) 
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para o triênio 2018/2020, concluíram que esses textos contextualizam os conteúdos 

pois,  além de conterem uma  linguagem  acessível, “trazem explicações simples de 

fenômenos  químicos,  abordam  conceitos  estudados  nos  conteúdos  citados, 

relacionam os conteúdos com fenômenos que vão além do que estão descritos nos 

Livros Didáticos” (OLIVEIRA; CANTANHEDE; CANTANHEDE, 2020, p. 612).  

No mesmo sentido, ao investigar o uso dos textos de Divulgação Científica em 

sala de aula, Rocha (2012) conclui que por meio da leitura, os estudantes tornam­se 

mais críticos em relação à ciência, estando conscientes de seu papel na sociedade e 

das  ações  que  podem  ser  por  eles  promovidas.  Ademais,  o  autor  advoga  que  a 

Divulgação  Científica promove  uma  atualização dos  conceitos  trazidos  pelos  livros 

didáticos,  facilitando  a  linguagem  formal  e  mostrando  a  ciência  mais  próxima  ao 

cotidiano e aos saberes prévios dos discentes. Por outro lado, também contribui ao 

possibilitar “atualização constante e formação permanente dos docentes diante dos 

conceitos  científicos,  proporcionando­lhes  materiais  para  trabalhar  assuntos 

discutidos no momento” (ROCHA, 2012, p. 148). Assim, a utilização dos  textos de 

Divulgação  Científica  torna­se  benéfica  para  o  professor  ao  ensinar  e  para  os 

estudantes  ao  aprenderem,  colaborando  positivamente  no  processo  de  ensino  e 

aprendizagem.  

No que se refere aos museus e centros de ciências, nota­se que a maior parte 

de seu público advém das instituições escolares (MASSARANI; MOREIRA, 2009), o 

que pode ser justificado pelas necessidades estruturais das escolas que encontram 

“nas atividades culturais extra­classe uma demanda constante” (MARANDINO et al., 

2008,  p.  24).  A  contextualização,  experimentação  e  inovação  que  ocorre  nesses 

ambientes (MOREIRA, 2006), associados à acessibilidade ao público, socialização e 

culturalização  dos  saberes  (MARANDINO,  2005),  tornam  os  museus  e  centros  de 

ciências uma constante fonte de procura e amparo educacional.  

Os espaços de educação formal e não formal possuem características próprias, 

mas que quando associadas, beneficiam a aprendizagem dos estudantes. De acordo 

com Marandino (2001), ao visitar um museu de ciências com estudantes do Ensino 

Fundamental foi possível constatar como ambos os ambientes têm as suas finalidades 

educacionais beneficiadas. Nesta experiência, ficou revelada também “a importância 

da liberdade e da autonomia dos alunos na exploração dos espaços do museu [...], 

incentivando uma forma de interação com o conhecimento diferenciada da escola” 

(MARANDINO, 2001, p. 97).  
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Corroborando  com  essa  conclusão,  Massarani  et  al.  (2019)  destacam  que 

jovens de 14 a 17 anos ao visitarem, fora do contexto escolar, o Castelo do Mourisco 

do Museu da Vida “expressam poder de autonomia em seu processo de 

aprendizagem, gerando relações com seus conhecimentos prévios, com o contexto 

familiar,  escolar  e  midiático,  bem  como  novas  compreensões  associadas  aos 

conteúdos” (p. 21­22). Ou seja, ainda que a visita não seja realizada pela escola, os 

indivíduos  são  capazes  de  associar  os  saberes  escolares  a  um  outro  modelo  de 

educação,  no  sentido  de  melhorar  o  aprendizado  de  alguma  temática. Essa 

associação,  muitas  vezes,  acontece  com  o  auxílio  dos  mediadores  dos  espaços 

visitados,  mas  também  pode  ser  realizada  pelos  professores  ao  ouvirem  o  relato 

pessoal de seus estudantes em sala de aula.  

Por  outro  lado,  é  possível  notar  a  ascensão  as  mídias  digitais  e,  mais 

especificamente, das redes sociais, no modelo de vida da sociedade atual. De acordo 

com  Bueno  (2018),  a  internet  é  utilizada  como  uma  das  fontes  de  informação 

preferidas pelos brasileiros e diversas pesquisas evidenciam o potencial que as redes 

sociais possuem. Segundo Barbosa e Ferreira (2013),  

 
[...] a utilização de redes sociais na educação pode contribuir para vencer os 
desafios que a educação brasileira apresenta e as particularidades de um 
país com dimensões continentais. Considerando que as redes sociais além 
de representarem importantes meios de comunicação, são capazes de gerar 
novos mecanismos para se perceber a realidade, de se aprender algo novo, 
de  se  produzir  e  difundir  conhecimentos  e  informações  (BARBOSA; 
FERREIRA, 2013, p. 85).  

 

Assim, “o professor aparece nesse cenário como elo fundamental  entre  a 

tecnologia e o aprendiz/educando” (SILVA; SERAFIM, 2016, p. 74). Espera­se que os 

docentes sejam capazes de utilizar as mídias digitais e as redes sociais de forma a 

não se  tornarem um  fim em si própria, mas para que possam servir de base para 

discussões mais profundas, que levem a uma prática questionadora, trazendo reflexão 

e modos subjetivos de pensar junto aos alunos (SOUZA; SCHNEIDER, 2016).  

Ainda neste contexto, Bueno (2018) ressalta que “um número considerável de 

universidades, institutos e empresas de pesquisa mantêm espaço regular, atualizado, 

nas mídias sociais – em especial Facebook, Instagram, Twitter e Youtube.” (p. 56, 

2018).  No  TikTok,  rede  social  em  ascensão  no  Brasil,  alguns  perfis  de  pessoas 

interessadas em falar sobre ciência vêm ganhando cada vez mais seguidores. Eles 

demonstram a ciência de forma mais dinâmica, utilizando a rapidez dos vídeos como 
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forma de atrair a sociedade para os assuntos científicos, falando sobre vacinas e sobre 

o funcionamento do corpo humano, por exemplo (PANCINI, 2021). A aprendizagem 

informal por meio das redes sociais é uma realidade, conteúdos mais recentes são 

apresentados de maneira não tradicional e os professores passam a estar presentes 

em outros ambientes (OLIVEIRA, 2021).  

Barin,  Ellehson  e  da  Silva  (2020)  demonstraram  em  seu  trabalho  como  foi 

possível utilizar o TikTok como ferramenta para aprendizagem de Química, de forma 

a despertar o  interesse dos estudantes e tornar o aprendizado mais prazeroso. De 

mesmo modo, Oliveira e Nichele (2019) investigaram o uso do Facebook como rede 

de aprendizagem, substituindo os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) que são 

comumente utilizados. Assim, ainda quando utilizado com um caráter mais próximo à 

educação  formal,  o  Facebook  se  apresenta  como  uma  rede  mais  descontraída  e 

dinâmica  para  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem,  sendo  mais  próximo  da 

realidade dos estudantes (OLIVEIRA; NICHELE, 2019).   

Ainda sobre as redes sociais, Costa (2019) conclui que o uso do  Instagram, 

ferramenta focada no compartilhamento de imagens e vídeos rápidos, permite uma 

maior  interação  com  os  estudantes,  sobretudo  aqueles  de  áreas  que  carecem  de 

maiores  visualizações  de  situações,  como Biologia.  Isso porque o  ensino  se  torna 

dinâmico  e  aquele  conhecimento  que  era  restrito  a  um  laboratório,  pode  ser 

compartilhado com o público geral.  

Dessa maneira, é possível observar que as ações de educação não formal, e 

até mesmo as de educação informal, que se propõem a divulgar a ciência podem ser 

integradas  à  educação  formal,  contribuindo  assim  com  os  seguintes  princípios 

preconizados pelas DCNs do Ensino Médio (2018): 
 

[...]  diversificação  da  oferta  de  forma  a  possibilitar  múltiplas  trajetórias  por 
parte dos estudantes e a articulação dos saberes com o contexto histórico, 
econômico, social, científico, cultural local [...];  

[...]  indissociabilidade  entre  educação  e  prática  social,  considerando­se  a 
historicidade dos conhecimentos e dos protagonistas do processo educativo 
(BRASIL, 2018, p. 02). 
 

Neste  sentido,  faz­se  necessário  compreender  de  que  maneira  acontece  o 

papel  do  docente  nesta  associação,  bem  como  de  que  jeito  a  formação  inicial  de 

professores  possibilita  ao  licenciando  conhecer  a  Divulgação  Científica  e  seus 

possíveis usos. 



30 

3.2.2.1  Formação Inicial de Professores de Ciências 

  Como discutido anteriormente, é durante a formação inicial que os professores 

irão desenvolver habilidades auxiliadoras na  integralização da sua prática docente. 

No entanto, para além de apresentar teorias, práticas e estudos acerca da educação 

formal, as licenciaturas podem atuar promovendo o entendimento sobre os modelos 

não formal e informal de educação, contribuindo com princípio IX presente no artigo 

6º  da  política  de  formação  de  professores  para  a  Educação  Básica, sendo ele “a 

compreensão dos docentes como agentes formadores de conhecimento e cultura e, 

como tal, da necessidade de seu acesso permanente a conhecimentos, informações, 

vivência e atualização cultural” (BRASIL, 2019, p. 03). 

  Além disso, dentre as condições empregadas aos cursos de licenciatura está o 

comprometimento com métodos e dinâmicas que proporcionem aos licenciandos 

  
[...]  aprendizagens  significativas  e  contextualizadas  em  uma  abordagem 
didático­metodológica alinhada com a BNCC, visando ao desenvolvimento da 
autonomia,  da  capacidade  de  resolução  de  problemas,  dos  processos 
investigativos e criativos, do exercício do trabalho coletivo e interdisciplinar, 
da  análise  dos  desafios  da  vida  cotidiana  e  em  sociedade  e  das 
possibilidades de suas soluções práticas (BRASIL, 2019, p. 05). 
 

  Essas  habilidades,  como  já  visto,  podem  ser  fomentadas  pelos  meios  de 

Divulgação  Científica,  enriquecendo  em  um  só  sentido  a  Educação  Básica  e  a 

formação docente. De mesmo modo, os recursos da educação não formal e informal 

ao estarem integrados com as inovações sociais e tecnológicas, promovem melhorias 

no perfil deste professor, corroborando com o “emprego pedagógico das inovações e 

linguagens  digitais  como  recurso  para  o  desenvolvimento,  pelos  professores  em 

formação, de competências sintonizadas com as previstas na BNCC e com o mundo 

contemporâneo” (BRASIL, 2019, p. 05). 

No entanto, para que se faça efetiva a presença da Divulgação Científica em 

sala de aula, é necessário que os professores se apropriem das ferramentas nas quais 

ela está presente, adaptando­a para fins educacionais específicos (LIMA; GIORDAN, 

2018),  sobretudo  porque  a  Divulgação  Científica  possui  funções  que  não  se 

restringem somente à educação formal realizada nas escolas. Dentre elas, é possível 

destacar:  o  estímulo  da  promoção  da  ciência  e  tecnologia  para  reduzir  as 

desigualdades sociais; a  integração da arte e ciência com o  intuito de aproximar a 

ciência e tecnologia ao cotidiano dos indivíduos; a possibilidade de cuidado ao meio 
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ambiente  e  aos  aspectos  regionais  e  culturais  e  o  impulso  da  participação  da 

sociedade em escolhas referentes a ciência e tecnologia (MOREIRA, 2006).  

Nota­se que pela sua multifacetada realização, a Divulgação Científica entra 

em  sala  de  aula  por  diferentes  ações,  sobretudo  se  fizer  parte  do  cotidiano  de 

discentes e docentes. Lima e Giordan (2018) ao explicarem as  relações existentes 

para  uso  docente  da  Divulgação  Científica  em  sala  de  aula  constataram  a 

dependência  entre  o  contato  que  os  professores  possuem  com  a  Divulgação 

Científica, enquanto campo de estudo e vivência, e o uso que eles  fazem de seus 

meios e características em sala de aula. Assim, indicam que “não é possível planejar 

o uso de suportes de DC em situações de ensino sem a articulação entre as atividades 

de Consumo da DC6 e de Educação Científica. Muito menos é possível utilizar a DC 

em sala de aula sem a sua apropriação” (LIMA; GIORDAN, 2018, p. 512). 

Dessa forma, Gabana, Lunardi e Terrazzan (2003) ressaltam, em relação aos 

textos de Divulgação Científica, que “em geral, muitos professores não incentivam a 

leitura e a formação de visão crítica dos alunos, pois eles próprios não possuem o 

hábito da leitura de materiais de divulgação científica” (GABANA; LUNARDI; 

TERRAZZAN,  2003,  p.  03),  apontando  para  a  importância  de  se buscar meios  de 

preparação dos docentes para que possam associar a Divulgação Científica à sala de 

aula.  Do  mesmo  modo,  Chaves,  Mezzomo  e  Terrazzan  (2001)  ao  avaliarem  as 

práticas didáticas relativas ao uso de textos de Divulgação Científica como recurso 

para aulas de Física no ensino médio concluem que um dos meios de conscientizar 

os  professores  sobre  o  uso  de  textos  de  Divulgação  Científica  é  justamente 

desenvolver,  junto  a  eles,  estratégias  prévias  com  essas  ferramentas, melhorando 

assim as suas respectivas práticas pedagógicas.  

Em  outro  âmbito,  Marandino  et  al.  (2008)  ao  estudarem  a  relação  museu­

escola reiteram que “a formação dos educadores envolvidos nesse processo é passo 

fundamental para o estabelecimento dessa parceria, tanto no que se refere às suas 

práticas  específicas,  como  também  ao  balizamento  das  expectativas  desses 

parceiros” (p. 25). Os autores advogam que para que a parceria museu­escola 

aconteça de forma ideal, há de se ter um preparo específico por parte dos professores 

responsáveis pela visita, principalmente no planejamento a ser realizado, pois assim, 

                                                
6 Consumo da DC é uma das categorias apresentadas pelos autores durante o seu artigo, estando 
entre as principais atividades que permitem o uso da DC em sala de aula. Assim sendo, refere­se às 
atividades pelas quais o professor, em seu cotidiano, consome meios de Divulgação Científica.  
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tanto as características específicas da  instituição de ensino, quanto dos museus e 

centros de ciências podem ser explorados. Dessa maneira, “conhecer o ‘outro’ e 

aprender a dialogar, mediando as diferenças, são alguns dos caminhos pelos quais 

passam o sucesso dessa parceria educativa” (MARANDINO et al., 2008, p. 25). 

Além disso, a contribuição dos museus e centros de ciências na formação inicial 

dos professores também reside nas ações educativas promovidas por esses espaços, 

como a mediação museal que, na maioria das vezes, é realizada por estudantes de 

graduação.  Assim,  Ovigli,  Freitas  e  Caluzi  (2010)  destacam  como  habilidades 

fomentadas  nos  licenciandos  durante  o  trabalho  como  mediador  do  Centro  de 

Divulgação  Científica  e  Cultural  da  Universidade  de  São  Paulo  (CDCC/USP):  a 

reflexão  da  prática,  a  superação  de  costumes,  a  adequação  ao  público,  o  uso  de 

metáforas e analogias para facilitar a linguagem científica e a sensibilidade acerca do 

envolvimento do outro. Indo além, os autores advogam ser necessário o “[...] 

desenvolvimento de um trabalho mais intenso na formação para a participação como 

mediadores em ações de alfabetização científica que  incluam museus de ciências, 

ainda durante sua formação inicial” (p. 111).  

De mesmo modo, Chinelli, Pereira e Aguiar (2009) ao investigarem as relações 

estabelecidas por licenciandos durante uma visita a um museu concluem que “a 

observação  criteriosa  dos  centros  e  museus  de  ciências  foi  estimulante, 

proporcionando a reflexão coletiva que pode levar à prática transformadora” (p. 08). 

Além disso, acrescentam que “para os professores que os visitam, eles podem ser 

também exemplos vivos de uma pedagogia que tem como ponto de partida o interesse 

e  que  oferece  a possibilidade de aprender em processos investigativos” (p. 9), 

destacando a relevância da associação museu­escola no trabalho do docente.  

No caso mais específico da Química, Borges, Ribeiro e Chacon  (2012), por 

meio do estudo sobre a influência do trabalho de mediador na Casa da Descoberta 

(UFF/RJ) na formação de profissionais da Química, sinalizam que “a experiência foi 

mais relevante para os alunos do curso de Licenciatura em Química, que puderam pôr 

em prática no exercício de sua profissão princípios educativos que unem a educação 

formal e não formal” (p. 09). Ademais, os autores sinalizam que “de uma maneira 

geral,  observa­se  que  os  profissionais  da  Química  ainda  estão  afastados  da 

popularização da Ciência e dos Museus de Ciências” (p. 07), acarretando  em 

dificuldades de se observar a presença dos conhecimentos químicos nesses espaços, 

como pode ser constatado por meio de alguns estudos  (SILVA, 2015; FROHLICH; 
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SILVA,  2017;  STEOLA;  KASSEBOEHMER,  2018;  PEDRO,  2019;  PALMIERI; 

SILVEIRA, 2020). 

Adentrando na realidade da Baixada Fluminense, onde está presente o curso 

de licenciatura que pretende se analisar neste trabalho, tem­se destaque ao trabalho 

realizado  por  Dahmouche,  Pires  e  Cazelli  (2020)  sobre  o  Museu  Ciência  e  Vida, 

localizado no centro da cidade de Duque de Caxias. Por mais que o estudo tenha sido 

realizado  com  professores  atuantes,  ou  seja,  já  formados,  as  conclusões  sobre  a 

relevância  desse  espaço  para  a  promoção  da  cultura  científica  e  melhoria  da 

educação  na  Baixada  Fluminense  e  para  a  promoção  da  divulgação  da  ciência 

reiteram a importância do presente estudo.  

 Por  fim,  ainda  que  a  relação  entre  a  Divulgação  Científica  e  o  ensino  de 

Ciências  e  Química  seja,  em  grande  maioria,  observada  nos  trabalhos  que  falam 

sobre  os  textos  de  Divulgação  Científica  e  museus  e  centros  de  ciências,  os 

apontamentos  realizados  contribuem  para  o  entendimento  a  respeito  dos  outros 

meios. Para além, ressaltam a importância desta associação e os entraves e ações 

necessárias para que a parceria entre educação formal, não formal e informal ocorra 

de  forma  plena,  sobretudo  pela  dimensão  atribuída  ao  papel  do  docente  nesse 

processo.  Sendo  assim,  nota­se  a  possibilidade  de  atender  às  especificidades  de 

todos  os  âmbitos  educacionais,  favorecendo  a  formação  de  professores  e  dos 

estudantes da Educação Básica.  

Assim, os benefícios relacionados à associação da Divulgação Científica nos 

cursos de  formação docente aqui mencionados,  reiteram a  investigação acerca da 

abordagem da Divulgação Científica no curso de Licenciatura em Química do IFRJ 

CDuC, objeto de estudo deste trabalho que terá suas etapas melhor descritas a seguir.  
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4  METODOLOGIA 
A pesquisa realizada neste trabalho está baseada em uma abordagem qualitativa, 

pois, segundo Ludke e André (2020), esse tipo de pesquisa torna­se a mais indicada 

para as pesquisas na área da educação por permitirem uma maior especificidade na 

compreensão dos problemas. Além disso, o estudo qualitativo é aquele que “se 

desenvolve numa situação natural, é rico em dados descritivos, tem um plano aberto 

e flexível e focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada” (LUDKE; 

ANDRÉ, 2020, p. 20). 

O caso que estudado trata­se do curso de Licenciatura em Química do Instituto 

Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Rio  de  Janeiro  campus  Duque  de 

Caxias.  De  acordo  com  Ludke  e  André  (2020),  um  estudo  de  caso  possui 

características primordiais, dentre elas: o objetivo à descoberta; a interpretação de um 

contexto; a retratação completa da realidade e o uso de variadas fontes de informação. 

Assim, “o objeto de estudo é tratado como único, uma representação singular da 

realidade que é multidimensional” (LUDKE; ANDRÉ, 2020, p. 24).  

Além disso, cabe ressaltar que a pesquisa analisou aspectos referentes ao ano de 

2019. A escolha deste ano decorre da instauração da pandemia da COVID­19, datada 

de março de 2020 no Brasil. Tendo em vista a preservação da saúde de docentes e 

discentes, o modelo educacional do curso precisou sofrer adaptações, passando para 

o modelo de Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP). Dessa forma, levando 

em consideração os objetivos a que se propõe este trabalho, há uma maior adequação 

em  estudar  a  inserção  da  Divulgação  Científica  em  um  período  pré­pandêmico, 

quando as  aulas ocorriam  de modo  presencial.  A  seguir,  será  melhor  detalhado  o 

percurso metodológico da pesquisa.  
 

 

4.1 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 
 

4.1.1 Projeto Pedagógico de Curso e Ementário 

A primeira etapa da pesquisa se deu por meio da análise documental do Projeto 

Pedagógico  de  Curso  (PPC)  e  do  Ementário  que,  por  serem  documentos  oficiais, 

devem ser utilizados como balizadores das ações realizadas no referido curso. Além 

disso,  o  uso  de  documentos  em  pesquisas  educacionais  apresenta  informações 

factuais para o estudo a ser realizado, pois esses se apresentam como ricas fontes 
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que evidenciam e fundamentam o objeto de estudo (LUDKE; ANDRÉ, 2020). Ambos 

os  documentos  analisados  foram  enviados  aos  licenciandos  pela  secretaria  de 

graduação no início do ano de 2019, porém, as versões mais atuais podem ser obtidas 

no site do IFRJ7.  

As análises do Projeto Pedagógico de Curso e do Ementário foram realizadas 

seguindo estilos distintos de leituras. Para a análise do PPC, foi utilizada a leitura do 

significado que, segundo Marconi e Lakatos (2021) trata­se da visão mais ampla do 

conteúdo,  focalizando  no  interesse  da  pesquisa  e  não  se  atentando  a  aspectos 

secundários. Esse tipo de leitura é realizada uma única vez, sem voltar atrás. Dessa 

maneira,  foi possível  identificar no PPC quais aspectos  retratam pontos marcantes 

relativos à Divulgação Científica.  

  Por outro lado, a leitura realizada no Ementário das disciplinas é caracterizada 

como scanning. De acordo com Marconi e Lakatos (2021), a leitura scanning consiste 

na  busca  de  palavras­chave  em  determinados  tópicos  e/ou  partes  específicas  do 

documento. Assim, ao analisar o Ementário do primeiro e segundo semestre de 2019, 

foram buscados termos, vocábulos e palavras que fizessem referência à Divulgação 

Científica, como participação em eventos, feiras, extensão, espaços de educação não 

formal,  museus,  espaços  de  ciência  e  Divulgação  Científica.  As  disciplinas  que 

mencionaram  termos similares a esses,  foram mais profundamente analisadas. De 

mesmo modo, aquelas que não fizeram menção a nenhum desses vocábulos foram 

desconsideradas.  

Apesar disso, somente por meio da análise desses documentos não é possível 

compreender se a proposta descrita está sendo atendida no cotidiano educacional 

(SILVA; MESQUITA, 2018). Ou seja, ainda que importante, “como uma técnica 

exploratória,  a  análise  documental  indica  problemas  que  devem  ser  mais  bem 

explorados  através  de  outros  métodos"  (LUDKE;  ANDRÉ,  2020,  p.  46).  Dessa 

maneira,  tornou­se necessário compreender como se deu a atuação dos docentes 

neste referido ano. Para isso, o método escolhido foi aplicação de um questionário, 

explicado a seguir.  

 

 

                                                
7 Para saber mais, acesse: https://portal.ifrj.edu.br/cursos­graduacao/licenciatura­quimica­duque­
caxias. Acesso em: 03 dez. 2021. 
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4.1.2 Questionário 
A segunda etapa desta pesquisa consistiu na confecção, envio e análise das 

respostas  obtidas  por  meio  de  um  questionário  destinado  aos  docentes  atuantes 

durante  o  ano  de  2019,  nas  disciplinas  obrigatórias  e  optativas,  do  curso  de 

licenciatura em Química do IFRJ CDuC. O questionário é um instrumento de pesquisa 

que consiste em uma sequência de perguntas a serem respondidas pelo público­alvo, 

também chamado de respondentes (VIEIRA, 2009). O uso desse método é vantajoso 

pois  permite  atingir  um  maior  número  de  pessoas  de  forma  simultânea,  obtendo 

respostas  de  maneira  rápida  e  precisa,  sem  a  influência  do  pesquisador  nas 

respostas.  Além  de  economizar  tempo  e  haver  uma  maior  liberdade  para  os 

respondentes, em virtude do anonimato garantido (LAKATOS; MARCONI, 2003).  

O questionário desta pesquisa foi criado e enviado por meio da plataforma do 

Google Forms, contendo duas seções e oito perguntas, sendo cinco abertas e  três 

fechadas.  Cabe  ressaltar  que  no  início  do  questionário  constava  o  Termo  de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)  e o docente só prosseguia para responder 

às perguntas caso confirmasse estar de acordo. As respostas foram obtidas de forma 

totalmente  anônima;  o  TCLE  e  o  questionário  podem  ser  consultados, 

respectivamente nos APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

e APÊNDICE B ­ Questionário semiestruturado. 

A sequência das seções utilizada no questionário se justifica por Vieira (2009), 

que indica que o fluxo de questões parta do concreto para o abstrato e do mais fácil 

ao mais difícil. Assim, a primeira seção foi utilizada para investigar em quais áreas de 

atuação estão as disciplinas que os docentes lecionam, como eles se utilizaram das 

ementas destas e de que maneira se deu o trabalho docente durante o ano de 2019. 

Ou seja, perguntas sobre  fatos vivenciados pelos  respondentes. A segunda seção 

continha perguntas acerca das opiniões e saberes dos docentes, com o objetivo de 

investigar o que o docente compreende por Divulgação Científica e como esse campo 

se aplica em seu cotidiano e em seu trabalho. 

  O  questionário  foi  enviado  por  e­mail  para  48  docentes  e  ficou  aberto  para 

respostas  por  três  meses,  entre  agosto  e  novembro  de  2021.  Os  professores 

selecionados  foram  aqueles  que  atuaram  no  curso  durante  o  ano  de  2019  e  o 

endereço eletrônico dos mesmos foi obtido junto à secretaria do curso. Ao todo, 22 

docentes responderam.    
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  A análise dos dados foi realizada por meio da análise temática ou tematização 

proposta  por  Fontoura  (2011).  De  acordo  com  a  autora  (2011),  a  tematização  é 

indicada  para  pesquisas  qualitativas  com  dados  obtidos  por meio  de  depoimentos 

orais, entrevistas ou até mesmo questionários. Essa proposta é destinada ao diálogo 

entre  a  teoria  e  os  dados,  de  forma  que  as  informações  adquiridas  possam  ser 

problematizadas.  

A  tematização  está  dividida  em  sete  etapas,  desde  a  transcrição  até  a 

elucidação do tratamento de todos os dados ­ a descrição de todas as etapas pode 

ser encontrada em Fontoura  (2011). No entanto, para os  fins deste  trabalho, cabe 

destacar que, a partir de cada pergunta aberta do questionário, o material obtido é 

dividido em: unidades de contexto, que evidenciam o tema; unidades de significado, 

que  consistem  no  que  há  de  mais  importante  naquele  trecho  e,  por  fim,  os 

comentários, que são partes das respostas advindas do questionário debatidas junto 

ao  referencial  teórico. Dessa maneira, após a análise temática do material, “é feita 

uma  reconstrução  dos  textos  analisados  pela/o  pesquisador/a,  que  interpreta  e 

estabelece ligações com a literatura pertinente aos temas encontrados” (FONTOURA, 

2011,  p.  74).  A  seguir  serão  debatidos,  junto  ao  referencial  teórico,  os  resultados 

obtidos nesta pesquisa. 
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5  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
5.1 ANÁLISE DOCUMENTAL 
 
5.1.1 Projeto Pedagógico de Curso  

O projeto pedagógico é um documento desenvolvido para ser utilizado como 

norteador das decisões e ações institucionais realizadas no curso ao qual se refere. 

Assim, deve estar em consonância com a área de estudo do curso e descrever as 

relações existentes entre este e os princípios da instituição a qual pertence (BRASIL, 

2006). Neste documento, devem estar presentes entre os elementos descritivos, os 
 

[...]  conhecimentos  e  saberes  considerados  necessários  à  formação  das 
competências  estabelecidas  a  partir  do  perfil  do  egresso;  estrutura  e 
conteúdo  curricular;  ementário,  bibliografias  básica  e  complementar; 
estratégias de ensino; docentes; recursos materiais, serviços administrativos, 
serviços de laboratórios e infra­estrutura de apoio ao pleno funcionamento do 
curso (BRASIL, 2006, p.11). 
 

  Sendo assim, o Projeto Pedagógico de Curso de licenciatura em Química do 

IFRJ campus Duque de Caxias visa descrever tais itens. Revisado em dezembro de 

2018,  esse  documento  está  dividido  em  onze  principais  tópicos,  entre  os  quais 

destaca­se:  Contexto  Educacional;  Justificativa  de  Implantação;  Princípios 

Norteadores do currículo; Objetivos geral e Específicos do curso; Perfil profissional do 

Egresso e Estrutura curricular. 

A  leitura do documento  foi  realizada de modo a  identificar os aspectos mais 

relevantes sobre a Divulgação Científica. Assim, em cada tópico do PPC há alguma 

menção a este campo de estudo, que recebe um destaque maior no tópico Princípios 

Norteadores do Currículo.   

É nítido no PPC o reconhecimento do IFRJ quanto a importância das vivências 

em relação à popularização da ciência, buscando parcerias com instituições de modo 

a  “integrar a pesquisa e a extensão aos diversos níveis de ensino oferecidos pela 

Instituição  e  pelos  sistemas  municipais  e  estaduais  em  suas  áreas  de  atuação, 

colocando­se  como  um  agente  disseminador  da  cultura  e  das  ciências  em  nosso 

Estado” (IFRJ, 2018, p. 17). Como demonstração do exercício dessa premissa cabe 

ressaltar a fundação, em 2002, do atual Espaço Ciência InterAtiva, situado no campus 
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avançado Mesquita, que se enquadra como um espaço de educação não formal com 

a  finalidade de  realizar ações de divulgação e popularização da ciência, visando a 

inclusão social (IFRJ, 2021). Sendo assim, é possível dizer que o IFRJ, instituição na 

qual está  inserido o curso de Licenciatura em Química do IFRJ CDuC valoriza, em 

certo modo, a Divulgação Científica.  

Adentrando na proposta curricular do curso, observa­se como missão principal 

a  formação  docente,  que  não  se  restringe  apenas  às  práticas  tradicionais.  Dessa 

forma, o  currículo do curso de Licenciatura em Química do  IFRJ CDuC  tem como 

objetivo a oferta de    
 

[...] uma sólida formação profissional, de base científica e pedagógica, pela 
articulação de conhecimentos e por metodologias voltadas para uma prática 
científica de sustentação, com vistas ao desenvolvimento da capacidade de 
investigação  do  futuro  profissional,  de  forma  a  permitir­lhe  não  apenas 
compreender os processos de aprendizagem, mas adquirir autonomia, bem 
como  desenvolver  práticas  inovadoras  e  adequadas  à  educação  científica 
(IFRJ, 2018, p. 21). 
 

Dentre as ações inerentes ao curso de licenciatura em Química do IFRJ CDuC, 

cabe ressaltar para os fins deste trabalho: 

 
[...] 7. Apoio à participação em eventos externos e/ou cursos de  formação 
continuada, por meio da concessão de transporte e diárias aos docentes e 
discentes  solicitantes,  com  base  em  critérios  definidos  pelo  campus  e 
conforme disponibilidade de recursos financeiros; 

[...]  11.  Planejamento  e  execução  anual  de  semanas  acadêmicas  para 
favorecer a divulgação científica  (Jornada Científica de Duque de Caxias), 
exposição dos trabalhos desenvolvidos (Semana Científico­Tecnológica) e a 
atividades sociais (Semana Artístico­Cultural­Esportiva) (IFRJ, 2018, p. 26). 
 

  Nota­se  a  presença  da  preocupação  quanto  aos  eventos  de  Divulgação 

Científica.  No  entanto,  os  recursos  destinados  aos  fins  referidos  acima  vêm  se 

tornando cada vez mais escassos na realidade das instituições públicas federais, que 

têm, frequentemente, recebido ataques e cortes em suas verbas. Segundo Chaves e 

Almeida (2020), desde 2016, o Brasil vive um retrocesso nos níveis orçamentários da 

educação, tornando distante a efetivação das políticas educacionais e a promoção da 

educação para todos. Os autores reafirmam que esses cortes são substanciais para 

promover o sucateamento das Instituições de Ensino Superior, afetando suas políticas 

de apoio estudantil e as bolsas e ações de ensino, pesquisa e extensão. Assim, a 

pouca  presença  de  ações  de  Divulgação  Científica  no  curso  de  Licenciatura  em 
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Química do IFRJ CDuC a partir de 2016, podem ser justificadas por tais cortes. Ou 

seja,  ainda que possa haver o  interesse por  realizar atividades que compreendam 

esse campo de estudo, torna­se financeiramente difícil efetivá­las.    

  Apesar  disso,  o  IFRJ  CDuC  permanece  realizando,  anualmente,  a  Semana 

Científico­Tecnológica  (SEMACIT)  e  a  Semana  de  Arte  e  Cultura  (SEMAC)  no 

campus, por meio de editais de fomento interno. Esses eventos são abertos ao público 

em  geral,  possuem  palestras,  oficinas,  minicursos,  mostras  e  atividades  com  o 

objetivo de aproximar a comunidade externa e disseminar os estudos que acontecem 

na instituição. Em muitos casos, docentes do curso de Licenciatura em Química se 

utilizam desses eventos para convidar os seus estudantes a apresentarem trabalhos, 

ministrarem oficinas e minicursos. Portanto, momentos como esse podem favorecer o 

estudo mais aprofundado da Divulgação Científica, seja por iniciativa dos professores 

do curso ou pela oferta de atividades que, no evento, possam abordar a relevância do 

estudo desse campo para o ensino de Química. 

  Para além dessas premissas, o currículo do curso destaca a  importância da 

construção  de  um  conhecimento  interdisciplinar,  fomentando  não  só  o 

aprofundamento dos conhecimentos específicos, mas também a conexão com outros 

campos do saber, “de modo a possibilitar que sejam assimiladas as contribuições de 

outras áreas, que serão agregadas à prática profissional futura” (IFRJ, 2018, p. 27).  

Neste  sentido,  compreendendo  que  as  ações  de  Divulgação  Científica  no 

âmbito da educação não formal acontecem amparadas na interdisciplinaridade, há de 

se  possibilitar  que  o  estudo  da  DC  também  fortaleça  o  aprendizado  acerca  da 

interdisciplinaridade.  Isso  porque,  na  Divulgação  Científica  não  é  possível 

compreender uma temática sem os atravessamentos das outras áreas de ensino. De 

acordo com Silva, Silva e Silva (2020) e seu estudo sobre os museus de ciências e a 

interdisciplinaridade, esses espaços podem ser vistos como interdisciplinares porque 

quem os visita interpreta que tudo está interligado. Assim, em contrapartida ao modelo 

educacional empregado nas escolas, “a complementaridade da educação não formal, 

e, nesse caso, os museus de ciências, podem contribuir para uma formação ampla e 

não curricularizada, de forma interdisciplinar” (SILVA, SILVA e SILVA, 2020, p. 

81995).  Dessa  forma,  compreendendo  a  importância  dessa  ampla  formação,  o 

trabalho com a interdisciplinaridade deve estar presente no currículo do curso, como 

preconiza  o  PPC  e  pode  ser  realizado  conjuntamente  às  ações  de  Divulgação 

Científica. 
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  Nessa perspectiva, o curso de Licenciatura em Química do  IFRJ CDuC  tem 

como objetivo principal  

 
[...]  formar  professores  com  amplo  domínio  teórico  e  experimental  do 
conteúdo  específico  de  Química  e  da  práxis  pedagógica,  desenvolvendo 
profissionais  reflexivos,  competentes  e  críticos,  capazes  de  promover  o 
conhecimento científico e a disseminação da ciência (IFRJ, 2018, p. 28). 
 

  No  entanto,  para  que  os  futuros  docentes  formados  por  este  curso  sejam 

capazes  de  promover  a  disseminação  da  ciência,  faz­se  necessário  que  tenham 

contato com o campo de estudo da Divulgação Científica, tendo em vista que é por 

meio dele que aprenderão as especificidades desta área. Assim, o objetivo específico 

do curso de “favorecer a integração entre ensino, pesquisa e extensão, visando a uma 

formação profissional ampla, contextualizada e articulada à realidade” (IFRJ, 2018, p. 

29)  é  uma  das  formas  de  suscitar  o  contato  dos  licenciandos  com  o  campo  da 

Divulgação  Científica.  Entretanto,  a  integração  que  se  propõe  aqui  neste  trabalho 

pode ser ofertada para além de atividades extracurriculares, por meio de disciplinas 

optativas que objetivem o estudo específico da área ou integrado à prática docente 

dos professores formadores das unidades curriculares já existentes.  

  Enquanto objetivo específico de “contribuir para o desenvolvimento social  e 

econômico da Baixada Fluminense, especialmente o município de Duque de Caxias” 

(IFRJ,  2018,  p.  29),  compreende­se  a  importância  do  conhecimento  em  prol  do 

desenvolvimento social. De acordo com Caldas (2011),  
 

O conhecimento é, portanto, uma  forma de emancipação social,  essencial 
para a conquista da cidadania. A educação e a cultura científicas vão muito 
além  do  acesso  à  informação.  Pressupõem  o  desenvolvimento  de  uma 
capacidade  crítica  para  melhor  compreender  a  realidade  e  se  posicionar 
sobre ela (CALDAS, 2011, p. 19). 
 

  Dessa  forma, estando  educação  e  cultura  intimamente presentes  no  âmbito 

social,  um  curso  de  formação  inicial  de  professores  que  pretende  formar 

disseminadores da ciência, pode atingir esse objetivo específico também por meio da 

Divulgação  Científica.  Isso  porque  a  parceria  com  instituições  de  Divulgação 

Científica, como o Museu Ciência e Vida (Fundação Cecierj), localizado no centro de 

Duque de Caxias, ou até mesmo com o Espaço Ciência InterAtiva do IFRJ campus 

avançado Mesquita, pode colaborar com o crescimento desses espaços ao mesmo 

tempo  em  que  beneficia  a  formação  dos  licenciandos  no  desenvolvendo  de 
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habilidades inerentes à prática pedagógica. Assim, tendo em vista a inclusão social, a 

popularização dos conhecimentos  traz consciência à população sobre suas ações, 

direitos e deveres, suscitando a criticidade, de modo que se sintam mais confiantes 

para agir no sentido de opinar e tomar decisões. 

  No entanto, ainda é possível notar falhas na aplicação efetiva do objetivo geral 

de  formação  de  disseminadores  da  ciência.  O  PPC  faz  referência  direta  a  essa 

formação e insere a visitação a museus e centros de ciências como uma das práticas 

possíveis durante a elaboração do projeto pedagógico a ser realizado no Estágio III 

do referido curso: 

 
[...] 2. Elaborar um projeto pedagógico sobre tema específico, do qual, além 
de  aulas  que  ficarão  sob  inteira  responsabilidade  do  aluno­estagiário, 
poderão  constar:  realização  de  oficinas  pedagógicas,  criação  de  materiais 
didáticos, visitações a museus e centros de ciências, organização de feiras e 
outras atividades científicoculturais, baseados nos problemas, necessidades 
e características da realidade alvo (IFRJ, 2018, p. 46). 
 

Mesmo assim, não se pode afirmar a efetivação dessas práticas,  sobretudo 

porque  por  mais  que  seja  opcional,  a  falta  de  embasamento  pedagógico  sobre  a 

educação não formal e, consequentemente, a Divulgação Científica, no decorrer do 

curso dificulta o aproveitamento educativo adequado desses espaços. A parceria com 

espaços de educação não formal, como citados acima, pode contribuir também para 

uma  formação  continuada  dos  professores  formadores,  indicando  a  eles 

possibilidades  de  atuação  por  meio  da  Divulgação  Científica  em  suas  unidades 

curriculares. 

Como ressalta Marandino (2008), há de se fazer uma preparação para que as 

finalidades  de  ambos  os  modelos  educacionais  possam  ser  valorizadas  e 

aproveitadas, contribuindo para o processo de aprendizagem dos estudantes. Dessa 

maneira, o espaço de discussão acerca do estágio seria mais um momento oportuno 

para  o  aprofundamento  no  campo  da  Divulgação  Científica,  incentivando  aos 

licenciandos a integração dos saberes relativos a essa área às suas ações em sala 

de aula ou nas escolas que atuarem durante o estágio, além de favorecer também o 

conhecimento acerca da interdisciplinaridade.  

  Por fim, cabe ressaltar que a visita a museus e centros de ciência, assim como 

de diversos outros espaços de Divulgação Científica, é compreendida no PPC como 

uma atividade extracurricular que contabiliza horas complementares culturais para a 
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formação do licenciando. Ou seja, há de se valorizar a Divulgação Científica enquanto 

espaço de fomento da educação e da cultura científica capaz de aprimorar os saberes 

pedagógicos dos futuros docentes. 

  É  possível  notar  que  no  PPC  da  licenciatura  em  Química  do  IFRJ  CDuC  a 

presença da Divulgação Científica acontece sobretudo por meio de atividades extras 

e  complementares  às  ações  curriculares  dos  docentes  formadores,  ainda  que  a 

formação de professores de Química capazes de disseminar a ciência seja parte dos 

objetivos  desse  curso.  No  entanto,  apesar  de  institucionalizada  por  meio  do 

preconizado  no  documento  em  relação  ao  currículo,  faz­se  necessário  um 

aprofundamento quanto a atuação dos professores que lecionam no curso, seja por 

meio do direcionamento dos Planos de Unidade Curricular das disciplinas ou, ainda, 

pelas  atividades  que  realizaram  na  sua  prática  pedagógica.  Dessa  forma, 

considerando o ano de 2019 como objeto de estudo deste trabalho, será discutido a 

seguir sobre o ementário do primeiro e segundo semestre deste respectivo ano.  

 

 

5.1.2 Ementário 
 O ementário das unidades curriculares torna­se relevante para a investigação 

deste trabalho, sobretudo por descrever especificamente os objetivos e atividades de 

cada disciplina.  

Em  2019,  o  curso  sofreu  uma  mudança  em  seu  fluxograma,  em  que  as 

disciplinas Gênero e Sexualidade e Educação em Direitos Humanos passaram a ser 

obrigatórias. Além disso, houve alterações de nomenclatura de alguns componentes 

curriculares, fato que não interfere ao fim dessa pesquisa. Sendo assim, a análise aqui 

descrita refere­se ao novo fluxograma do curso.  

O  Ementário  de  2019  está  dividido  em  dois  documentos,  um  para  cada 

semestre do ano, nos quais encontram­se o Plano de Unidade Curricular (PUC) de 

cada uma das disciplinas obrigatórias e optativas ofertadas, exemplificado no ANEXO 

A – Exemplo de Plano de Unidade Curricular8. O Ementário do primeiro semestre 

de 2019 consta de 78 PUCs, enquanto o do segundo semestre possui 88. Dentre as 

unidades  curriculares  presentes,  há  alteração  somente  nas  optativas,  pois  nem 

                                                
8 O Projeto Pedagógico de Curso, o Fluxograma e o Ementário completo mais atual do curso de 
Licenciatura em Química do IFRJ CDuC podem ser acessados no site: https://portal.ifrj.edu.br/cursos­
graduacao/licenciatura­quimica­duque­caxias. Acesso em: 30 nov. 2021. 
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sempre uma disciplina é ofertada nos dois semestres letivos. Dessa forma, no total, 

foram analisados 89 PUCs, sendo 50 de disciplinas obrigatórias e 39 de disciplinas 

optativas. 

Dentre as 50 unidades curriculares obrigatórias presentes no curso, apenas 19 

fazem menção às características pertinentes à Divulgação Científica, como trabalho 

de campo, visita a espaços de Divulgação Científica e exposições científicas,  ida a 

museus e cinemas, participação em eventos, palestras e debates. A menção a essas 

atividades  acontece  prioritariamente  no  tópico  Atividades  de  Enriquecimento 

Curricular.  Ou  seja,  são  atividades  que  estão  para  além  dos  Procedimentos 

Metodológicos presentes em cada unidade curricular e não necessariamente serão 

desenvolvidas. Assim, tendo em vista o sucateamento das verbas nas instituições de 

educação pública (CHAVES; ALMEIDA, 2020), a execução dessas ações fica ainda 

mais  restrita.  Na  tabela  abaixo,  é  possível  identificar  as  áreas  de  estudo  e  as 

disciplinas que fazem menção à Divulgação Científica.  

Tabela 01 ­ Disciplinas obrigatórias que fazem menção à Divulgação Científica e suas respectivas 
áreas de estudo 

Área de estudo  Disciplinas Obrigatórias 

Ciências Biológicas/Ambientais    Biologia Geral 
  Ciências Ambientais 
  Bioquímica 

Educação Pedagógica    Educação em Direitos Humanos 
  Didática 
  Inclusão em Educação 

Ensino de Química    Metodologia do Ensino de Química 
  Química em Sala de Aula I 
  Química em Sala de Aula II 
  Pesquisa em Ensino de Química 
  Química em Sala de Aula III 
  Química em Sala de Aula IV 

Estágio    Estágio I 
  Estágio II 
  Estágio III 

Física     Física Geral III 

História/ Filosofia da Ciência    História e Filosofia da Ciência 

Linguagens e códigos    Comunicação e Informação 
  Produção de Textos Acadêmicos 

Fonte: A autora (2021). 
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Apenas as disciplinas de Química em Sala de Aula (QSA) I, II e III se referem 

a visitas enquanto Procedimentos Metodológicos das disciplinas. Além disso, no PUC 

da unidade curricular de QSA I é possível notar o estudo da alfabetização científica 

no campo da Ementa: “Ensino de Química: Alfabetização Científica, Ensino de 

Química: O quê? Por quê? Para quê?” (IFRJ, 2019, p. 104). Ou seja, o conhecimento 

acerca dessa temática deve ser debatido nesta disciplina.  

A  alfabetização científica, de acordo com Chassot (2003), “pode ser 

considerada uma das dimensões para potencializar alternativas que privilegiam uma 

educação mais comprometida” e “(...) ser alfabetizado cientificamente é saber ler a 

linguagem em que está escrita a natureza. É um analfabeto científico aquele incapaz 

de uma leitura do universo” (CHASSOT, 2003, p. 91). No entanto, segundo Santos 

(2007),  para  uma  educação  escolar  comprometida  com  a  formação  de  indivíduos 

críticos  cientificamente,  torna­se  mais  adequado  falar  sobre  letramento  científico 

porque “na tradição escolar a alfabetização científica tem sido considerada na 

acepção  do  domínio  da  linguagem  científica,  enquanto  o  letramento  científico,  no 

sentido do uso da prática social, parece ser um mito distante da prática de sala de 

aula” (SANTOS, 2007, p. 479).  

Ainda que haja essa diferenciação, concordamos com Santos (2007) quando 

conclui que “mais importante do que a discussão terminológica entre alfabetização e 

letramento  está  a  construção  de  uma  visão  de  ensino  de  ciências  associada  à 

formação científico­cultural dos alunos, à formação humana centrada na discussão de 

valores” (SANTOS, 2007, p. 488). Dessa forma, compreendemos neste trabalho que 

quando ambas as práticas se propõem a ir além do ensino tradicional e memorizador, 

pode­se  caminhar  no  sentido  de  promover  uma  educação  científica  capaz  de 

emancipar o indivíduo em relação aos conhecimentos científicos e tecnológicos, para 

que este seja capaz de emitir opiniões próprias sobre as temáticas existentes.  

Assim, para que  isso seja atingido, a educação científica que se  realiza nas 

instituições escolares deve ser ensinada junto às interferências sociais que as ciências 

sofrem e ocasionam. Assim sendo,  

 
[...]  torna­se  relevante  o  uso  de  meios  informais  de  divulgação  científica, 
como textos de jornais e revistas e programas televisivos e radiofônicos em 
sala  de  aula.  Além  disso,  visitas  programadas  a  espaços  não­formais  de 
educação,  como  museus  de  ciência,  jardins  zoológicos,  jardins  botânicos, 
planetários,  centros  de  visita  de  instituições  de  pesquisa  e  de  parques  de 
proteção  ambiental  e  museus  virtuais,  entre  outros,  são  importantes 
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estratégias para inculcar valores da ciência na prática social (SANTOS, 2007, 
p. 487).  
 

Isto  posto,  a  unidade  curricular  de  Química  em  Sala  de  Aula  I  pode  se 

apresentar como um ambiente para conhecimento e estudo do campo da Divulgação 

Científica enquanto meio de fomento do letramento científico social. Essa unidade é 

ofertada  no  5º  período  do  curso,  momento em  que o  licenciando,  teoricamente,  já 

obteve uma sólida formação quanto às bases pedagógicas e educacionais. É neste 

período também que o estudante passa a realizar estágio em sala de aula. Assim, 

apesar da formação integral relativa a DC preconizada pelo PPC ser dever de todas 

as  unidades  curriculares  do  curso,  nota­se  nessa  disciplina  uma  possibilidade  de 

aprofundamento sobre as práticas referentes à educação não formal e informal, com 

possibilidades  para  a  Divulgação  Científica.  Sobretudo  porque  se  entende  que  o 

ensino  de  ciências  e  de  Química  vai  além  do  conteúdo  curricular  ensinado  nas 

escolas. 

Ainda sobre a tabela 01, é possível notar que as disciplinas obrigatórias da área 

de  Ensino  de  Química  prevalecem  enquanto  citadores  de  termos  de  Divulgação 

Científica nos Planos de Unidades Curriculares. Isto corrobora com o fato de que são 

nas  chamadas  disciplinas  pedagógicas  que  há  uma  discussão  mais  aprofundada 

sobre o ensinar a Química. De acordo com Silva e Oliveira (2009),  
 

Parece  que  os  docentes  da  universidade  se  esquecem  de  que  estão 
formando (ao menos teoricamente, no papel!) professores de Química para a 
educação básica, e que estes necessitam de outros fundamentos para que 
possam  atuar  nas  escolas,  durantes  suas  aulas.  A  articulação  entre 
conhecimento específico (químico) e conhecimento pedagógico parece não 
ser  responsabilidade  dos  docentes  das  disciplinas  de  conteúdo  específico 
(SILVA; OLIVEIRA, 2009, p. 46). 
 

  Assim, em um curso como o de Licenciatura em Química do IFRJ CDuC que 

objetiva  a  formação  de  docentes  de  Química  capazes  de  disseminar  a  ciência,  a 

abordagem dos conhecimentos relativos ao ensino de Química não deve se restringir 

apenas às disciplinas pedagógicas, mas também devem estar presentes nas unidades 

curriculares da chamada “Química dura” ­ disciplinas específicas de Química.  

  A maioria dos Planos de Unidades Curriculares das unidades obrigatórias do 

campo específico de Química descrevem “visitas técnicas” como parte de suas 

atividades, não fazendo menção direta aos termos de Divulgação Científica buscados 

nesses  documentos.  Ainda  que  sejam  realizadas  fora  do  ambiente  acadêmico, 
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entendemos  neste  trabalho  que  as  visitas  técnicas  acontecem  em  espaços  como 

fábricas e/ou laboratórios, não necessariamente visando a educação não formal ou a 

popularização da ciência, mas um conhecimento específico.  

Segundo Bueno (2010), esse tipo de conhecimento restrito às pessoas da área 

está enquadrado como Comunicação Científica e “diz respeito à transferência de 

informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações e que se destinam 

aos especialistas em determinadas áreas do conhecimento” (BUENO, 2010, p. 02). 

Assim, apesar de possuir características similares à Divulgação Científica, ambos os 

termos se diferenciam na prática em aspectos como “o perfil do público, o nível de 

discurso,  a  natureza  dos  canais  ou  ambientes  utilizados  para  sua  veiculação  e  a 

intenção explícita de cada processo em particular” (BUENO, 2010, p. 02). A existência 

dessas atividades é relevante para a formação dos licenciandos. No entanto, para que 

possam contribuir no sentido da Divulgação Científica, as visitas  técnicas precisam 

ser recodificadas e retrabalhadas ­ termos retirados de Bueno (2010). Apesar disso, 

nota­se  que não  há  uma preocupação  específica  e  documentada da  recodificação 

dessas  visitas,  algo  que  dependeria  exclusivamente  da  prática  pedagógica  dos 

docentes responsáveis.  

  Em relação às unidades curriculares optativas, assim como as obrigatórias, a 

maior  parte  das  menções  à  Divulgação  Científica  se  enquadram  no  tópico  de 

Atividades de Enriquecimento Curricular. No total das 39 ementas dos componentes 

curriculares  analisados,  apenas  oito  fazem  referência  aos  tópicos  da  Divulgação 

Científica, com termos similares aos encontrados nos PUCs das unidades curriculares 

obrigatórias.  

  Além disso, somente 16 unidades optativas foram ofertadas no decorrer do ano 

de  2019  e  dentre  essas,  apenas  três  fazem  menção  à  aspectos  da  Divulgação 

Científica, sendo elas: Atividades Experimentais e História e Filosofia da Ciência no 

Ensino  de  Ciências;  Educação  de  Jovens  e  Adultos  e  Mineralogia  (antigamente 

denominada  Introdução  à  Mineralogia).  O  primeiro  componente  foi  ofertado  no 

primeiro  semestre  de  2019,  enquanto  as  duas  últimas  no  segundo  semestre  do 

respectivo ano.  

Um aspecto singular é encontrado no Plano de Unidade Curricular da disciplina 

de Mineralogia que, dentre todos os PUCs analisados faz uma referência direta a um 

espaço de ciência no âmbito das Atividades de Enriquecimento Curricular, sendo “(...) 

visitas  às  instituições  de  Pesquisas  que  desenvolvem  atividades  inseridas  nesta 
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unidade  curricular  (CETEM  ­  Centro  de  Tecnologia  Mineral;  Museu  da  Vida  ­ 

CCMN/UFRJ)” (IFRJ, 2019, p. 140). Assim, nota­se  a  preocupação  existente  em 

pesquisar e mencionar os espaços de Divulgação Científica que pesquisam sobre a 

mesma área de estudo na disciplina.   

Dentre  as  unidades  curriculares  optativas  que  não  foram  ofertadas,  cabe 

destacar,  neste  trabalho,  a  disciplina  Divulgação  Científica  na  Formação  de 

Professores que, em todos os tópicos do Plano de Unidade Curricular, faz referência 

a aspectos da Divulgação Científica e tem como objetivo geral  

 
Discutir  as  potencialidades  da  divulgação  científica  na  formação  de 
professores,  visando contribuir  para a  formação de profissionais  com uma 
visão crítica sobre o campo de divulgação da ciência e da tecnologia para a 
construção do conhecimento científico (IFRJ, 2019, p. 147). 
 

 A existência dessa disciplina demonstra  como é possível que a Divulgação 

Científica seja abordada na formação inicial de professores de Química, bem como 

evidencia  a  importância  do  estudo  desta  área.  Neste  âmbito,  encontra­se  em 

consonância  com  Marandino  (2021),  que  reitera  a  importância  da  inserção  da 

Divulgação Científica e de aspectos da educação não formal em cursos de graduação, 

principalmente nos de licenciatura. Apesar disso, de acordo com a coordenação do 

curso,  essa  unidade  curricular  foi  ofertada  entre  os  anos  de  2016  e  2018,  sob  a 

responsabilidade de uma única docente do campus. Acredita­se que dentre as razões 

que justificam a não oferta dessa unidade desde então, estão não só o fato de estar 

na dependência de apenas uma docente, por conta de sua formação, mas também 

por  conta  dos  horários  nos  quais,  majoritariamente,  se  davam  o  oferecimento  da 

disciplina, ocorrendo na parte da manhã, concomitantemente às unidades obrigatórias 

da grade curricular. Ainda assim, insiste­se, aqui nesse trabalho, quanto à relevância 

dessa unidade optativa para o currículo do curso e o quão importante seria que a sua 

oferta ocorresse, tanto para a formação dos licenciandos, quanto para o aumento do 

desenvolvimento de ações de Divulgação Científica no referido campus, que poderiam 

ser suscitadas a partir da disciplina.  

Apesar da baixa presença de referências à Divulgação Científica nos PUCs do 

ano de 2019, compreende­se que a prática pedagógica dos docentes vai além desses 

documentos. Assim,  fez­se necessário  investigar como os professores do curso se 

utilizam desses documentos, o que pensam sobre a Divulgação Científica e como ela 
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se adequa à sua docência. Dessa forma, será discutido a seguir sobre o questionário 

enviado aos docentes que lecionaram no curso de Licenciatura em Química do IFRJ 

CDuC durante o ano de 2019.  

 

 

5.2 QUESTIONÁRIO   
  A  partir  das  respostas  obtidas,  buscou­se  identificar  os  principais  temas 

surgidos, sobretudo em análise com as seções existentes no questionário. Tendo em 

vista a participação em formato anônimo, os dados foram elencados de acordo com a 

área de atuação dos professores respondentes. Na tabela 02, é possível  identificar 

quantos docentes de cada área participaram da pesquisa.  
Tabela 02 – Número de docentes participantes por área de atuação 

Área de atuação 
Total de docentes 

participantes 

Ciências Biológicas/Ambientais (BIO)  4 

Química Orgânica (QORG)  4 

Físico­Química (FQ)  3 

Ensino de Química e Química Geral e Inorgânica (EQ/QG)  2 

Física (FIS)  2 

Química Analítica (QANALI)  2 

Cálculo ou Tratamento de Dados (CAL)  1 

Ensino de Química (EQ)  1 

História/Filosofia da Ciência (HFC)  1 

Linguagens e códigos (LIG)  1 

Química Geral e Inorgânica (QG)  1 

Total  22 
Fonte: A autora (2021). 

As áreas acima descritas estão em consonância com aquelas apresentadas no 

questionário.  Não  obtivemos  respostas  de  docentes  das  áreas  de  Educação 

Pedagógica e Estágio. Por outro lado, dois docentes atuaram na área de Ensino de 

Química e Química Geral e Inorgânica, sendo necessário, para fins de análise, criar 

um novo tópico com ambas as áreas conjuntas.  

Além disso, a nomenclatura das áreas foi abreviada e a abreviatura de cada 

uma se encontra entre parênteses na tabela acima. Essa abreviatura foi necessária 
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para facilitar a análise e a menção aos docentes. Assim, para cada respondente foram 

atribuídos uma área e um número. Então, por exemplo, o terceiro docente a responder 

na área de Ciências Biológicas/Ambientais fica aqui mencionado como BIO3.  

Após a aplicação da metodologia de análise dos resultados, foi possível elencar 

os seguintes temas e subtemas para discussão, de acordo com a tabela 03: 
Tabela 03 – Temas e subtemas para discussão dos dados 
Temas  Subtemas 

Atividade docente em 2019 

  O  Uso  do  Plano  de  Unidade 

Curricular; 

  Materiais utilizados; 

  Atividades realizadas; 

Divulgação Científica 

  Conceituação; 

  Presença  no  cotidiano  e  na 

prática pedagógica dos docentes. 
Fonte: A autora (2021). 

  A  primeira  temática  será  debatida  com  dados  obtidos  na  seção  01  do 

questionário  (APÊNDICE  B  ­  Questionário  semiestruturado).  Já  a  segunda 

temática, constará de respostas presentes na terceira seção do questionário, relativas 

à  percepção  dos  docentes  sobre  a  Divulgação  Científica.  Os  temas  foram  assim 

escolhidos seguindo o referencial teórico, sobretudo por acreditarmos que o contato 

com a Divulgação Científica na área pessoal,  influencie na prática pedagógica dos 

docentes. 

 

 

5.2.1. Atividade docente em 2019 
  O Plano de Unidade Curricular foi analisado aqui neste trabalho devido a sua 

importância no planejamento das ações dos docentes das disciplinas. Assim, além de 

compreender o que esses documentos citam sobre Divulgação Científica,  torna­se 

necessário analisar de que maneira os professores o utilizam. A partir da pergunta 

fechada: “O Plano de Unidade Curricular (PUC), também conhecido como ementa, 

descreve  características  respectivas  a  cada  disciplina.  Abaixo  estão  descritos  os 

tópicos  presentes  nas  ementas,  marque  aqueles  que  foram  consultados  para  o 

planejamento  da(s) disciplina(s) que lecionou em 2019.”. Foi possível elaborar o 

gráfico 02. 
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Gráfico 02 – Resposta dos docentes quanto aos tópicos consultados no PUC para planejamento das 

disciplinas em 2019 

 
Fonte: A autora (2021). 

  É  possível  identificar  que  a  maioria  dos  docentes  (21)  utilizou  o  Plano  de 

Unidade Curricular para consultar os Conteúdos e a Bibliografia Básica referentes às 

disciplinas,  bem  como  a  Bibliografia  Complementar  e  os  Objetivos  (18).  Como 

discutido  anteriormente,  poucas  as  disciplinas  fazem  referência  à  Divulgação 

Científica  nestes  tópicos.  Por  outro  lado,  o  tópico  Atividades  de  Enriquecimento 

Curricular, que como vimos anteriormente, é o que mais faz menção às atividades de 

Divulgação  Científica,  foi  consultado  por  menos  da  metade  dos  docentes 

respondentes  (9).  Esse  fato  indica  que  as  ações  de  Divulgação  Científica 

preconizadas  por  esses  documentos,  não  estão  inseridas  no  planejamento  dos 

docentes atuantes.  

  Em consonância com o obtido nesta pergunta, ao serem indagados sobre quais 

meios ou materiais foram consultados para o planejamento das aulas das disciplinas 

lecionadas em 2019, todos os professores responderam que consultaram a livros. Isso 

porque,  além  de  mencionados  nos  PUCs,  os  livros  são  fontes  confiáveis  para  o 

desenvolvimento das atividades docentes. No entanto, a maioria dos livros didáticos 

não  se  preocupam  em  mencionar  aspectos  atuais  relativos  aos  temas  abordados, 

além de possuírem linguagem de difícil compreensão. Tratando­se de um curso de 

licenciatura em Química, é importante que se debata com os licenciandos sobre as 
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problemáticas enfrentadas quanto aos livros didáticos e as possibilidades de utilizá­

los junto a outros materiais, como os textos de Divulgação Científica, de acordo com 

o que aponta Rocha (2012) e Oliveira, Catenhede e Catanhede (2020). Segundo os 

autores, os textos de Divulgação Científica se tornam aliados dos livros didáticos de 

Química,  pois  facilitam  a  linguagem  dos  conteúdos,  mostrando­os  de  forma  mais 

lúdica, atualizada e próxima do cotidiano dos discentes. 

Uma outra preocupação, é a busca por livros didáticos mais atualizados, como 

mostra  a  docente  EQ/QG2,  ao  mencionar  que  procura  por  “[...] livros (a nível 

médio/superior) e com temas geradores” para preparar as suas aulas. De acordo com 

Freire, a utilização de temas geradores se torna uma das opções para uma educação 

mais dialógica e conscientizadora, pois os homens são convidados a pensar sobre o 

meio em que vivem. Assim, “esses temas são chamados geradores porque, qualquer 

que seja a natureza de sua compreensão, como a ação por eles provocada, contêm 

em si a possibilidade de desdobrar­se em outros tantos temas [...]” (FREIRE, 2019, p. 

130). Dessa maneira, a utilização de materiais didáticos que suscitem o diálogo sobre 

a ciência e sua colocação no mundo juntos aos alunos, traz uma enorme colaboração 

para  a  educação  científica  que  aqui  se  defende  neste  trabalho.  Não  obstante,  os 

temas  geradores  podem  estar  presentes  nas  ações  de  Divulgação  Científica, 

sobretudo pela sua capacidade de incitar o aprendizado.  

  Assim,  tendo em  vista  a  necessidade  de  materiais  mais  atualizados,  porém 

igualmente confiáveis, os professores recorrem à internet (12 de 22) como fonte de 

pesquisa  e  obtenção  de  materiais  diversos.  Os  docentes  mencionam  a  busca  por 

vídeos,  como  se  observa  nas  falas  a  seguir: “[...] vídeos adquiridos através de 

pesquisas  bibliográficas na internet” (EQ1); “[...] vídeos na internet para auxílio na 

elaboração de projetos de ensino” (FIS2) e “Filme e reportagem científicas sobre o 

tema abordado e outras aulas encontradas na internet” (FQ3). Além disso, “[...] sites 

de instituições para obtenção de dados atualizados” (BIO3) e “[...] sites diversos a 

partir da busca direto no Google (notícias, conteúdos de química e história)” (EQ/QG2) 

são outras fontes de atualização buscada pelos docentes.  

A fala de LIG1 sobre a busca de “[...] materiais disponíveis na internet, desde 

que produzidos por outras universidades ou instituto federais” demonstra a atenção 

dos professores na busca de  fontes  confiáveis e atualizadas para que possam ser 

utilizadas em sala de aula. Nestas pesquisas na internet, é possível que o professor 

encontre  algum  material  de  Divulgação  Científica  como  os  próprios  vídeos 
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mencionados,  que  possam  ser  utilizados  em  seu  planejamento.  Além  do  uso  da 

internet,  alguns  docentes  também  mencionam  como  consultas  para  seu 

planejamento: materiais anteriores ou de outros professores (4), ementa da disciplina 

(1), anotações pessoais (1) e lista de exercícios (1).  

  Ademais, os artigos  também ascendem como outra  fonte mencionada pelos 

docentes (14). A docente 2 de Ensino de Química/Química Geral vai além e menciona 

também a busca por “[...] Revistas da área (QNEsc)”. O periódico mencionado pela 

docente trata­se da revista Química Nova na Escola (QNEsc), que tem como proposta 

“[...] subsidiar o  trabalho, a formação e a atualização da comunidade do Ensino de 

Química. É um espaço aberto ao educador, estimulando debates e reflexões sobre o 

ensino e a aprendizagem de química, contribuindo para a formação da cidadania”9. 

Amplamente  difundida  entre  educadores  e  discentes  da  área,  o  periódico  trata  de 

temáticas diversas, entre elas a Divulgação Científica. Assim, apesar de serem meios 

de Comunicação Científica, por falarem estritamente à indivíduos da área, a utilização 

de artigos de revistas como a mencionada pode suscitar o contato dos licenciandos 

com a Divulgação Científica.  

  No âmbito das atividades realizadas em 2019, a discussão de artigos aparece 

como  uma  das  atividades  realizadas  por  cinco  dos  22  docentes  respondentes, 

enquanto um docente descreve a escrita de artigo e outro menciona os debates como 

atividades de suas disciplinas. Em  relação à  internet e à  tecnologia, a exibição de 

vídeos (1) e o uso de tecnologias digitais (3) também se fazem presente. 

Além dessas, as avaliações escritas (15), aulas expositivas (10) e atividades 

experimentais  (7)  também são parte das atividades mencionadas, demonstrando o 

caráter tradicional das práticas docentes. A realização de seminários (9), atividades 

de prática pedagógica (5), apresentação de trabalhos em eventos (2), elaboração de 

planos de aula (1), debates (1) e confecção de miniprojetos (1) também são ações 

propostas  pelos  professores.  Os  docentes  de  Ciências  Biológicas/Ambientais 

comentam sobre o “[...] desenvolvimento  de  oficina  didática  com  apresentação  na 

SEMAC em 2019.1” (BIO2) e "[...] desenvolvimento de pesquisa e apresentação em 

eventos os resultados pelos alunos" (BIO3). Assim, cabe ressaltar aqui a importância 

dos  eventos  de  extensão  promovidos  pelo campus  como  fontes de  aprendizado  e 

prática acerca da Divulgação Científica.  

                                                
9 Texto retirado do site da Sociedade brasileira de Química: 
http://www.sbq.org.br/content/qu%C3%ADmica­nova­na­escola. Acesso em: 17 dez. 2021.  
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  Além disso, o docente de Ensino de Química menciona como uma de suas 

atividades  a  "[...]  análise  curricular  de  química  do  ensino  médio  estadual  do  RJ  e 

análise dos  livros aprovados pelo PNLD de química"  (EQ1). Dessa  forma, esse se 

torna  um  espaço  para  se  debater  sobre  como  os  textos  de  Divulgação  Científica 

podem ser utilizados junto aos livros didáticos, trazendo benefícios, como apontado 

anteriormente. 

  É possível notar que dentre as atividades propostas pelos docentes no ano de 

2019,  a  maioria  possui  caráter  tradicional  e  poucas  fazem  menção  a  aspectos  da 

Divulgação  Científica.  Tal  fato  pode  ser  decorrente  da  baixa  leitura  do  tópico  de 

Atividades  de  Enriquecimento  Curricular  nos  Planos  de  Unidades  Curriculares.  No 

entanto, destaca­se que, como os professores fazem uso da internet como meio de 

busca para os materiais de referência, podem se deparar com materiais de Divulgação 

Científica  e  utilizá­los  com  seus  alunos  sem  propriamente  identificá­los  como  tais. 

Ademais, algumas das atividades mencionadas, como o incentivo a participação de 

eventos, não acontece dentro da sala de aula e, muitas vezes, não possui  relação 

direta com a ementa da disciplina em questão.  

Neste sentido, a ação docente  fica aqui demonstrada, mais uma vez,  como 

crucial para a aproximação e o estudo do campo da Divulgação Científica. Demonstra­

se a necessária formação dos docentes que lecionam no curso quanto ao campo de 

estudo da Divulgação Científica, seja junto aos espaços como museus e centros de 

ciência,  em  eventos  ou  em  cursos  específicos  destinados  a  este  público.  A 

compreensão é de que o contato com a DC acontece de forma não intencional e não 

preocupada com os atravessamentos que podem ser suscitados com seu uso em sala 

de aula. 

Assim, torna­se importante debater sobre como os docentes que atuaram no 

ano de 2019 compreendem esse campo do saber, o que faremos no tópico a seguir. 
 

 

5.2.2. Divulgação Científica 
O  conceito  de  Divulgação  Científica  é  bem  amplo,  sendo  muitas  vezes 

confundido com a Comunicação Científica, Popularização Científica ou Vulgarização 

Científica.  Dessa  forma,  para  saber  se  os  professores  possuem  contato  com  a 

Divulgação Científica de alguma forma em seu cotidiano e a inserem em sua prática 
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pedagógica,  faz­se  necessário,  primeiramente,  identificar  o  que  os  docentes 

entendem como Divulgação Científica.  

Por  meio  das  respostas  obtidas,  foi  possível  constatar  como  a  Divulgação 

Científica  possui  diversos  aspectos,  sendo  muitos  destes  compreendidos  pelos 

docentes. Os termos que mais apareceram referem­se à Divulgação Científica como 

um  meio  capaz  de  ampliar  o  conhecimento  científico/acadêmico  para  toda  a 

sociedade  (18),  sendo  necessário  para  isso  realizar  uma  adaptação  da  linguagem 

científica (13), como é possível constatar nas falas abaixo: 

  
Dessa forma, a divulgação científica amplia o alcance da ciência para toda a 
sociedade, desconstrói estereótipos, aproxima a ciência e permite com que 
as pessoas desejem conhecer mais e/ou trabalhar com ciência (BIO2). 
 
[...]  quando  temas  e  jargões  científicos  são  adaptados  para  a  linguagem 
popular, de fácil compreensão (BIO4). 
 
[...] feito em uma linguagem mais acessivel (não técnica) de modo que outros 
que  não  pertencem  ao  universo  técnico  científico  também  possam 
compreender  determinados  fenômenos,  afim  de  que  tenham  clareza, 
informação e possam vir a exercer sua cidadania e senso crítico (EQ1). 

 
Trabalhar o conteúdo científico de forma que a linguagem e utilização de tal 
conhecimento seja relevante para a sociedade como um todo e não somente 
para um grupo restrito de especialistas na área (EQ/QG2). 
 
É  mostrar  a  ciência  para  o  público  em  geral,  de  preferência  de  forma 
interativa, buscando linguagem atrativa e de fácil compreensão (FIS2). 
 
Na  minha  opinião,  a  divulgação  científica  é  a  democratização  do 
conhecimento, é  falar de  forma simples e clara para um público em geral, 
sobre  assuntos  cientifico  que  um  grupo,  muitas  vezes  restrito,  tem 
conhecimento para fazer debates críticos. É poder divulgar um conhecimento 
de modo que o espectador fique interessado e sinta­se motivado e capacitado 
a debater e querer aprender mais (QANALI2). 

 

  De fato, segundo Bueno (2010), há uma preocupação na linguagem utilizada 

na Divulgação Científica, sobretudo pelo seu objetivo de tratar sobre ciência com a 

sociedade em geral, ou seja, com pessoas que não necessariamente estão inseridas 

no estudo das ciências. Por isso, “a difusão de informações científica e tecnológicas 

para este público obrigatoriamente requer decodificação ou recodificação do discurso 

especializado, com a utilização de  recursos  (metáforas,  ilustrações ou  infográficos, 

etc.)” (BUENO, 2010, p. 03). No entanto, cabe reiterar que a adaptação da linguagem 

não deve influenciar nas informações, de forma a distorcer as informações científicas 

que estão sendo divulgadas. Essa preocupação existe sobretudo pelo papel social 

que a Divulgação Científica possui,  apontado por Bueno  (2010) como uma  função 
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democrática, fato que aparece na fala de QANALI2, quando diz que “na minha opinião, 

a divulgação científica e á a democratização do conhecimento”.  

  Dessa forma, percorrendo esse papel social, a Divulgação Científica promove 

a inclusão social, tendo como um dos aspectos  

 
[...]  possibilitar  que  cada  brasileiro  tenha  a  oportunidade  de  adquirir 
conhecimento  básico  sobre  a  ciência  e  seu  funcionamento  que  lhe  dê 
condições  de  entender  o  seu  entorno,  de  ampliar  suas  oportunidades  no 
mercado de trabalho e de atuar politicamente com conhecimento de causa 
(MOREIRA, 2006, p. 11). 
 

  Assim, como demonstrado em algumas falas, a Divulgação Científica possibilita 

ao cidadão conhecimento suficiente para exercer os seus direitos e a sua cidadania 

com propriedade. Não obstante, os professores ressaltam que a Divulgação Científica 

se trata de uma prática educacional e social (2), capaz de motivar a participação da 

sociedade (3), desconstruir estereótipos (1), tornar o conhecimento científico relevante 

(1), incentivar a leitura científica (1) e aumentar o desejo de saber mais sobre ciência 

(1), sendo um meio para informar resultados de pesquisa/estudo para a sociedade em 

geral (5), trazendo novidades das diversas áreas do conhecimento (1). Nota­se que, 

nesses aspectos, em consonância com a literatura, é possível inferir que os docentes 

respondentes compreendem as possibilidades da DC.  

  Além disso, os docentes descrevem meios possíveis para que a Divulgação 

Científica aconteça como “[...]  artigos,  apresentação  em  congressos,  vídeos, 

palestras,  etc."  (BIO3); “[...] espaços  não­formais  de  educação  em  ciências” 

(EQ/QG1); “[...] material, mídia, conversa/palestra, evento ou conteúdo [...] Por meio 

de  livros,  podcasts,  canais  de  youtube,  há,  hoje,  vasto  material  de  divulgação 

científica” (FQ1). Esse campo do conhecimento realmente está presente em diversos 

meios,  adquirindo  destaque  nos  museus  e  centros  de  ciências  e  nos  meios  de 

comunicação, tendo diversas formas de ser desenvolvida.  

  Apesar disso, é possível notar um desentendimento quanto a diferença entre 

Divulgação,  Comunicação,  Popularização  e  Vulgarização  Científica.  O  docente 

QORG2 conceitua a Divulgação Científica como "Dar conhecimento sobre resultados 

de pesquisas de  forma clara,  sistematizada e organizada, para que a comunidade 

científica possa acompanhar o desenvolvimento de um trabalho [...]" (QORG2). Assim 

como o docente QORG3 descreve que a DC atua “[...] tanto para público que não está 

próximo dessa realidade intelectual como para a comunidade que de uma forma ou 
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outra está inserido nesse contexto” (QORG3). Como  discutido  anteriormente,  de 

acordo com Bueno (2010), a Comunicação Científica é a área que se refere à difusão 

de conhecimentos entre pessoas da área. Ou seja, a propagação de conhecimento 

entre pessoas que já pertencem à comunidade científica não é função da Divulgação 

Científica. Esta, por outro lado, assume o papel de falar sobre ciência com o público 

não especializado. 

De mesmo modo, alguns outros docentes descrevem a Divulgação Científica 

se utilizando de outras nomenclaturas, como é possível observar nas falas a seguir: 

  
Difusão de conhecimento científico [...] (BIO1). 
 
É a popularização da ciência [...] (BIO2). 
 
[...]  o  compartilhamento,  para  o  público  não  acadêmico,  de  informações 
produzidas  na  e  pela  academia  (e  por  isso  o  conteúdo  é  simplificado,  a 
linguagem é adaptada  para  leigos etc.  ). Pensando  bem, acho que  isso  é 
vulgarização científica (um termo que conheci ha pouco tempo) (LIG1). 
 
São atividades sobre o conhecimento científico voltadas para o público em 
geral com o intuito de popularizar a ciência (HFC1). 
 

  Os  diferentes  termos  mencionados,  como  difusão,  popularização  e 

vulgarização científica podem ser descritos de acordo com o fim ao qual se referem. 

Segundo Vergara (2008), o termo “vulgarização científica” é antigo, sendo utilizado 

mais no século XIX para se referir às ações que objetivavam propagar a ciência com 

o público em geral. No entanto, pelo seu caráter semanticamente pejorativo no Brasil, 

caiu em desuso, sendo substituído pela nomenclatura “Divulgação Científica”.  

Por  outro  lado,  de  acordo  com  Germano  e  Kulesza  (2007),  o  termo 

“popularização científica” adquire um sentido mais popular, ao agir com o objetivo de 

colocar a ciência “no campo da participação popular e sob o crivo do diálogo com os 

movimentos sociais” (GERMANO; KULESZA, 2007, p. 20). Dessa maneira, é possível 

notar  que  os  termos  Vulgarização  Científica  e  Divulgação  Científica  referem­se  a 

mesma  coisa,  enquanto  a  Popularização  Científica  fornece  um  caráter  ainda  mais 

social à ação de difundir a ciência.  

O termo “Difusão”, por outro lado, diz respeito a “[...] todo e qualquer processo 

ou  recurso  utilizado  para  a  veiculação  de  informações científicas e tecnológicas” 

(BUENO, 1985, p. 1420). Sendo, de acordo com Bueno (1985, p. 1421), possível de 

ser  dividido  de  acordo  com  o  público  para  o  qual  se  destina  em: “1)  difusão  para 

especialistas  e  2)  difusão  para  o  público  em  geral.  No  primeiro  caso,  a  difusão 
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confunde­se  com  a  disseminação  da  ciência  e  tecnologia;  no  segundo,  refere­se 

exatamente, à divulgação científica”.  

  De  um  modo  geral,  observa­se  que  os  docentes  compreendem  o  que  é  a 

Divulgação  Científica,  suas  características  e  meios  de  atuação.  Porém,  essa 

compreensão  se  dá,  majoritariamente,  por  meio  daquilo  que  consomem  em  seu 

cotidiano,  não  por  meio  de  estudos  específicos  da  área.  Ainda  assim,  a  seguir 

discutiremos mais profundamente de que modo os professores formadores estão em 

contato com a Divulgação Científica em seu cotidiano e como a aplicam em sua prática 

pedagógica.  

 

 

5.2.2.1 O cotidiano e a prática pedagógica dos docentes 

  Os professores respondentes do questionário foram perguntados sobre de que 

forma a Divulgação Científica está inserida em seus cotidianos, considerando como 

cotidiano tanto a vida pessoal, quanto a profissional. Assim, foi possível elencar as 

atividades e os meios pelos quais os docentes entram em contato com o campo da 

Divulgação Científica. 

  Em sua maioria, os docentes descreveram ter acesso por meio de redes sociais 

ou  meios  de  comunicação  (9),  reportagens,  novidades  e  notícias  que  envolvam  a 

ciência, compartilhando­as por meio do Facebook e Instagram para que seus amigos 

e familiares também possam ter contato. Além disso, a leitura de materiais de DC (7) 

também aparece como uma das atividades mais presentes no dia a dia dos docentes. 

De  acordo  com  Bueno  (2018),  o  compartilhamento  da  ciência  por  meio  de  redes 

sociais  

 
[...]  ampliam  o  seu  alcance,  fugindo  à  audiência  seleta  dos  veículos 
tradicionais  de  divulgação  da  ciência,  como  os  jornais,  as  revistas  e  os 
programas de rádio e TV. Leitores não habituais de ciência acabam tomando 
contato com pesquisas  realizadas no Brasil  e no exterior e, pela dinâmica 
própria das mídias sociais, conseguem interagir com os pesquisadores e os 
centros de produção de C&T&I (BUENO, 2018, p. 63).  
 

  Assim, mesmo os professores que não possuem formação em áreas da ciência 

da natureza, por exemplo, podem, por esses meios, obter e compartilhar informações 

novas e confiáveis quanto ao desenvolvimento científico. Dois docentes da área de 
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Físico­Química relatam o consumo de podcasts, meio que vem crescendo no Brasil, 

como é possível observar abaixo: 

 
De  forma  eventual,  assisto  a  alguns  canais  selecionados  do  youtube  (por 
exemplo, mais recentemente, o canal da PBS "Space Time", apresentado por 
Matt O'Dowd, que embora seja de divulgação científica, fica na fronteira das 
pesquisas  atuais  em  física).  
Durante  um  tempo  fui  ávido  consumidor  de  podcasts,  o  que  me  rendeu 
enorme prazer em ciências [...] (FQ1). 
 
Costumo assistir vídeos e ouvir podcasts de divulgação científica (FQ2). 
 

  O docente FQ1 se aprofunda ao mencionar os canais que assiste no Youtube 

e  ainda  menciona  que,  particularmente,  já  iniciou  a  produção  de  um  podcast,  que 

precisou ser parado por questões pessoais. Compreendemos que, da mesma maneira 

que  fez  no  questionário,  pode  mencionar  esses  canais  e  o  seu  podcast  a  seus 

estudantes,  propagando  o  acesso.  Além  disso,  cabe  destacar  o  relato  do  docente 

QANALI2 sobre o compartilhamento em redes sociais: 

 
Um  exemplo  que  me  veio  a  cabeça  foi  um  post  do  PIBIC  CDUC  sobre  o 
desenho Naruto que compartilhei pelo Whatsapp com minha afilhada, pois 
ela  é  fã  do  desenho,  a  mesma  gostou  e  quiz  saber  mais  sobre  tensão 
superficial e compartilhou com os colegas da turma que também gostam do 
desenho e detalhe, ela  tem 10 anos, e até então nunca  tinha ouvido  falar 
sobre  tensão  superficial.  Ao  meu  ver  foi  uma  sequência  de  Divulgações 
Científicas rsrs que começou com uma abordagem simples, clara e atrativa 
sobre um determinado assunto (QANALI2). 
 

  Por  meio  dessa  fala,  é  possível  observar  um  outro  aspecto  de  como  a 

Divulgação Científica está presente no IFRJ campus Duque de Caxias: por meio dos 

grupos de pesquisa e programas e projetos de pesquisa, ensino e extensão. Estes, 

sobretudo após a pandemia da COVID­19, acentuaram a sua participação nas redes 

sociais, passando a compartilhar notícias diversas sobre ciência, objetivando difundir 

o  conhecimento  científico ao público em  geral.  Destaca­se o  exemplo  trazido  pelo 

docente e o perfil do Instagram do PIBID CDuC10, além do perfil do grupo PETNANO11. 

Ambos são administrados por docentes e discentes participantes dos programas e 

preocupados em popularizar a ciência.  

                                                
10 PIBID CDuC – Programa de Iniciação à Docência do IFRJ CDuC. Link do perfil do Instagram do 
grupo: https://www.instagram.com/pibidianos.cduc/. Acesso em: 20 dez. 2021. 
11 PETNANO – Programa de Educação Tutorial Nanociência, Nanotecnologia e Química Molecular. 
Link do perfil do Instagram do grupo: https://www.instagram.com/petnanoifrj/. Acesso em: 20 dez. 
2021. 
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Por outro lado, o docente LIG1 relata que  

 
No campo pessoal, a divulgação científica chega até mim pelos jornais (pois 
os jornalistas pegam os releases e os 'mastigam' e publicam). Eu busco esse 
tipo de texto quando quero aprender superficialmente sobre algum tema que 
é trabalhado pela academia (LIG1). 
 

  Esse docente ainda relata que, em suas aulas, faz uso de categorias científicas 

de  jornais e  revistas. No entanto, demonstra­se aqui uma preocupação  trazida por 

Bueno (2010) quando indica que a adaptação da linguagem em meios de Divulgação 

Científica  e  no  Jornalismo  Científico  não  deve  significar  perda  de  sentido  das 

temáticas  abordadas.  Ademais,  cabe  ressaltar  que  a  Divulgação  Científica  não  se 

restringe a uma adaptação da linguagem científica.  

  Além dessas atividades, os docentes relatam também a participação em cursos 

e eventos de Divulgação Científica (5) e afirmam promover cursos/eventos de DC (3), 

incentivando  a  participação  dos  estudantes  (1),  como  é  possível  notar  nas  falas 

abaixo: 

 
Nas atividades profissionais promover/participar de atividades que busquem 
a divulgação científica, incentivar a participação dos alunos nesses tipos de 
atividade e de busca [...] (BIO2). 
 
Ao  participar  de  alguma  atividade  profissional  sobre  ciência  aberta  à 
comunidade externa do campus onde leciono (HFC1). 
 
Na vida profissional, a divulgação científica está inserida na participação em 
congressos, participação e organização de feiras ou exposições abertas ao 
público em geral [...]. Um exemplo são as feiras de jogos e experimentos da 
disciplina de Analítica em que os alunos tornam assuntos difíceis da disciplina 
de forma lúdica e visual/demonstrativa e atrativa para a comunidade escolar 
ou instituição parceira (QANALI2). 
 

  A ação de participação e promoção de cursos/eventos de DC por parte dos 

docentes reitera como, muitas vezes, o contato com a Divulgação Científica acontece 

por meio de ações de extensão e demonstra a importância de cada uma delas, desde 

as que são realizadas com as turmas, como relatado por QANALI2, até as promovidas 

pelo  IFRJ  campus  Duque  de  Caxias,  como  a  SEMACIT,  mencionada  nos  tópicos 

anteriores.  

  Uma outra característica marcante no relato dos docentes descreve como, por 

meio  das  conversas  informais  com  seus  amigos  e  familiares  eles  acabam  por 

promover a ciência (4), como demonstram os relatos a seguir: 
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Na vida pessoal, (a Divulgação Científica) está  inserida através das buscas 
que faço sobre os materiais e conversas que tenho com os amigos sobre as 
temáticas atuais da ciência [...] (EQ/QG2). 
 
Pessoalmente,  eu  procuro  trocar  conhecimentos  científicos  com  grande 
frequência  com  pessoas  que  tiveram  diferentes  oportunidade  de  vida.  O 
conhecimento deve ser propagado e não guardado (QORG3). 
 

  Dessa  forma,  as  conversas,  o  compartilhamento  em  redes  sociais  e  o 

acompanhamento de algumas ações de DC demonstram como os docentes estão 

preocupados, no âmbito pessoal, em divulgar a ciência para seus amigos, familiares 

e até mesmo seus alunos. Como relata o docente FQ3 sobre sua prática pedagógica, 

“Trazer o seu pensamento divergente ou convergente de um assunto com as devidas 

propriedades científicas é divulgar e popularizar o saber científico”. Ou seja, por meio 

de suas experiências pessoais e sua formação acadêmica, os docentes podem acabar 

propagando  os  conhecimentos  científicos  no  contato  com  seus  estudantes.  Nesse 

sentido, alguns docentes relatam promover debates (1), utilizar temática do cotidiano 

(1) e adaptar a sua linguagem em sala de aula, além de conhecer o público para o 

qual leciona (1) e utilizar tecnologia em informática (1) como meios de contato com a 

Divulgação  Científica  em  seu  cotidiano.  No  entanto,  essas  ações  por  si  só  não 

significam  que  os  professores  formadores  estejam  ensinando  características 

pertinentes à Divulgação Científica para os seus discentes.  

Assim,  reiteramos  o  que  relata  a  docente  EQ/QG2  ao  se  referir  sobre  como  o 

vocabulário  utilizado  pelos  professores  formadores  pode  quebrar  a  complexidade 

inicial que os discentes possuem sobre a Química: “[...] na Licenciatura, ao longo das 

aulas, o cuidado com isso tem que ser ainda maior, pois os formados refletirão em 

sala de aula as experiências que tiveram no curso” (EQ/QG2). De mesmo modo, não 

só  o  vocábulo,  mas  as  ações  docentes  podem  aproximar  os  seus  discentes  do 

conhecimento  químico,  favorecendo  a  formação  dos  licenciandos.  Além  disso,  as 

experiências  relativas  à  Divulgação  Científica  vivenciadas  durante  a  formação 

também serão refletidas pelos futuros professores em sua prática.  

Neste sentido, alguns professores relatam a adaptação da linguagem científica em 

sala de aula (2) como um dos meios de inserir a Divulgação Científica em sua prática 

pedagógica,  por  associarem  essa  ação  às  práticas  de  DC.  Ademais,  incentivar  a 

participação  dos  estudantes  em  cursos/eventos  de  DC  (6),  fazer  uso  de  redes 

sociais/meios de comunicação em sala de aula (3), criar materiais de DC junto aos 
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alunos  (3),  bem  como  utilizá­los  em  sala  de  aula  (2)  aparecem  como  atividades 

relativas à prática docente  junto à Divulgação Científica, como é possível observar 

nos seguintes relatos: 

 
Proposição de oficinas e cursos; criação de material (virtual ou impresso) de 
divulgação  científica;  utilização  de  materiais  de  divulgação  científica  já 
produzidos por outros autores nas aulas e atividades didáticas (BIO2). 
 
Ensinando os alunos a escrever trabalhos, apresentar conteúdos em eventos, 
etc. (BIO3). 
 
[...] construção de material  textual­visual  informativo que foi divulgado e/ou 
distribuído.  Mas  pretendo  também  fazer  em  um  futuro  breve,  construções 
áudio­visuais (EQ1). 
 
Um exemplos foram alunos da LQ que desenvolveram um jogo de tabuleiro 
sobre  reações  redox  e  alunos  do  curso  tecnico  que  elaboraram  uma 
sequência analítica para a determinação de cálcio em casca de tangerina e 
todos apresentaram seus resultados em congressos. Não poderia deixar de 
indicar a divulgação científica que o grupo de pesquisa (formado por docente, 
técnico e alunos bolsistas e voluntarios) elaborou sobre resíduos químicos 
que  foi  apresentado  em  uma  Semana  Acadêmica,  aberta  a  comunidade 
(QANALI2). 
 

  Além disso, alguns docentes relataram também a organização de projetos junto 

aos alunos (2), a leitura e debate de artigos (2), o uso de ferramentas virtuais (2) e o 

debate e discussão com os alunos (2) como atividades realizadas por eles no âmbito 

da DC, como relata o docente FIS2, “Nas disciplinas de Física Geral 1 e 3, costumo 

realizar feiras de projetos interdisciplinares nas quais os estudantes podem exercitar 

a docência e divulgar os conhecimentos científicos para estudantes do ensino médio 

e para o público em geral” (FIS2).  

  Dessa  maneira,  por  meio  da  promoção  dessas  atividades,  os  docentes 

incentivam os seus estudantes a adaptarem sua linguagem ao público alvo de suas 

ações, aprendendo a compartilhar um conhecimento específico da ciência a toda uma 

comunidade que não faz parte da área científica.  

  Por outro lado, apenas a docente EQ/QG1 menciona a visita aos espaços não 

formais  de  educação como uma  das  formas  de  associar  sua  prática  à  Divulgação 

Cientifica: “[...] e visitas aos diferentes espaços que a promovem, como exemplo o 

campus  do  IFRJ  em  Mesquita”  (EQ/QG1).  O  local  por  ela  mencionado,  já  foi 

anteriormente  apontado  neste  trabalho.  Ressalta­se,  assim,  a  importância  da 

existência  do  Espaço  Ciência  InterAtiva  do  IFRJ  campus  avançado  Mesquita  no 

âmbito do IFRJ, atuando como promotor da Divulgação Científica na instituição. No 
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entanto, nota­se a necessidade de que os professores  formadores conheçam mais 

sobre as ações dos espaços de educação não formal existentes no Rio de Janeiro e 

na Baixada Fluminense.  

  Um outro relato encontrado de modo único foi o do docente QANALI2 ao relatar 

o uso e a elaboração de memes científicos com seus estudantes:  

 
[...] Atualmente, tenho utilizado e colecionado memes científicos que de uma 
forma  mais  leve  e,  muitas  vezes,  com  uma  "pegada"  de  humor,  abordam 
temas complexos das ciências juntamente com atualidades e compartilhado 
com os alunos. Uma das propostas as turmas neste período de pandemia foi 
a  elaboração  de  memes  visando  uma  forma  de  divulgação  científica 
(QANALI2). 
 

  Dessa  forma,  o  docente  retrata  uma  nova  maneira  de  se  utilizar  das  redes 

sociais, trazendo para a sala de aula um conteúdo científico capaz de promover humor 

e  descontrair  o  aprendizado  de  Química.  Além  disso,  ao  ser  elaborado  pelos 

estudantes, pode se tornar material de compartilhamento em rede social, contribuindo 

para a divulgação do conhecimento científico.  

  Além  desses,  o  uso  de  metodologias  ativas  (1),  artigos  de  jornais  (2),  o 

incentivo à  leitura  científica  (1) e a  contextualização dos conteúdos com  temas do 

cotidiano (1) também são encarados pelos docentes como formas de relacionar sua 

prática com a Divulgação Científica.  

  O docente QORG2 relata não desenvolver mais trabalhos científicos no IFRJ, 

enquanto o docente FQ1 descreve que a Divulgação Científica só pode ser utilizada 

em sua disciplina de modo introdutório e qualitativo. O docente LIG1 relata que, de 

acordo com a ementa de sua unidade curricular, não há como aplicar a Divulgação 

Científica  em  suas  aulas:  “Não  vejo  como,  pelo  conteúdo  da  ementa  com  a  qual 

trabalho. Não há conceito científico, mas prática de  linguagem no componente que 

leciono” (LIG1). No entanto, como já apontado anteriormente, a linguagem é um fator 

crucial na Divulgação Científica, necessitando ser adaptada e revista de acordo com 

o público alvo das ações. Assim, em uma disciplina de Linguagens pode ser possível 

estudar esse aspecto da Divulgação Científica, bem como sobre os textos de DC e 

sua diferenciação para os demais.  

  Por fim, cabe ressaltar aqui que os docentes BIO1 e QANALI2 apontam uma 

mudança em sua prática em decorrência da  instauração da pandemia,  ressaltando 

como passaram a se utilizar da Divulgação Científica. Neste período, a ciência passou 
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a ter uma nova propagação, não só pelos meios de comunicação usuais como rádio, 

TV e jornais, mas também pelas redes sociais. Em um momento em que a ciência foi 

a aliada mais forte para combater o coronavírus, foi necessário ouvir mais cientistas 

falarem e, sobretudo, mais divulgadores científicos, que compreendem a necessidade 

de falar com um público que, refém de uma precária educação científica, necessitou 

aprender mais sobre Biologia, Química, Física e diversas áreas científicas para saber 

como proceder em seu cotidiano.  

  Dessa maneira, a implantação do ensino remoto pode ter contribuído, até certo 

ponto, para que tanto docente, quanto discentes, passassem a ter maior contato com 

meios e ações de Divulgação Científica. No entanto, isso não indica necessariamente 

que ambos tenham conhecimento aprofundado acerca desse campo do saber.   

  Sendo assim, a maioria dos docentes considera ser muito importante que os 

licenciandos em Química tenham contato com a Divulgação Científica durante a sua 

formação, como é possível identificar no gráfico 03.  
Gráfico 03 – Percepção dos docentes sobre a importância do contato com a Divulgação Científica 

durante o curso de licenciatura em Química 

 
Fonte: A autora (2021). 

  Dessa forma, tomando a presença desse campo do conhecimento durante a 

formação como muito importante, reitera­se a relevância desse estudo e também das 

tentativas  demonstradas  pelos  docentes  quanto  às  suas  práticas  pedagógicas 

relativas à Divulgação Científica. 
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Pergunta 08 ­ De acordo com a escala abaixo, o quanto você acredita ser 
importante que os licenciandos em química tenham contato com a 

Divulgação Científica durante a sua formação?
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6  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo aqui realizado objetivou investigar a presença da Divulgação Científica 

nas disciplinas do curso de Licenciatura em Química do Instituto Federal de Educação, 

Ciência  e  Tecnologia  do  Rio  de  Janeiro  campus  Duque  de  Caxias,  buscando 

responder como se faz a abordagem desse campo de conhecimento no referido curso. 

Isto posto, fez­se necessário analisar documentos norteadores do curso como o PPC 

e o Ementário, além de aplicar um questionário para os professores atuantes em 2019, 

ano  de  referência  para  a  pesquisa,  escolhido  em  decorrência  da  instauração  da 

pandemia da COVID­19.  

De acordo com o observado nos documentos, o IFRJ é uma instituição que valoriza 

a Divulgação Científica, buscando promover ações de ensino, pesquisa e extensão 

que aproximem a comunidade externa à realidade do instituto. A criação do Espaço 

Ciência InterAtiva no IFRJ campus Mesquita ratifica a importância dessa área dentro 

da instituição.  

De mesmo modo, o curso de licenciatura em Química do IFRJ CDuC, tendo como 

objetivo  formar  professores  capazes  de  disseminar  a  ciência,  demonstra  a  sua 

preocupação em promover uma educação científica que não se restrinja aos moldes 

tradicionais  da  sala  de  aula,  fomentando  a  participação  em  ações  externas  ao 

campus, bem como promovendo os eventos internos como a SEMAC e a SEMACIT, 

como meios de suscitar a Divulgação Científica. No entanto, o corte de verbas que 

vem acometendo as  instituições  federais brasileiras acarreta na diminuição desses 

eventos, que se tornam financeiramente difíceis de serem realizados. 

Por  outro  lado,  fica  constatada  a  pouca  presença  de  termos  de  Divulgação 

Científica  no  Ementário  do  ano  de  2019  do  referido  curso,  no  qual  apenas  19 

disciplinas obrigatórias e somente oito optativas fizeram menção a ações deste campo 

de conhecimento,  ficando restrito primordialmente às Atividades de Enriquecimento 

Curricular, extras aos procedimentos obrigatórios das unidades curriculares.   

Concomitante  a  isto,  os  docentes  demonstraram  não  se  ater  às  Atividades  de 

Enriquecimento Curricular durante o seu planejamento, focalizando, primordialmente, 

nos campos Objetivos, Bibliografia Básica e Bibliografia Complementar dos PUCs de 

suas  disciplinas.  Dessa  forma,  a  pouca  existência  de  atividades  pedagógicas  que 

façam referência à Divulgação Científica pode estar relacionada a isso. 

Ademais, o Ementário evidenciou a existência da disciplina optativa Divulgação 

Científica  na  Formação  Inicial  de  Professores,  que  demonstra  como  a  Divulgação 
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Científica  pode  ser  abordada  na  licenciatura  em  Química  do  IFRJ  CDuC.  Apesar 

disso,  essa  unidade  curricular  não  é  ofertada  desde  2018,  revelando  como  a 

discussão acerca dessa temática tem sido escassa no currículo do curso.  

As  respostas  obtidas  por  meio  do  questionário  também  demonstram  que  as 

atividades realizadas pelos docentes ainda permanecem sendo, majoritariamente, as 

tradicionais,  com  pouco  direcionamento  à  Divulgação  Científica.  Apesar  disso,  os 

professores  respondentes  demonstraram,  em  sua  maioria,  conhecer  os  principais 

aspectos desse campo de estudo, assim como serem consumidores de meios de DC.   

Observou­se a relação existente entre as ações que os docentes promovem em 

sua prática pedagógica com aquelas que consomem em seu cotidiano. Dessa forma, 

a pouca menção aos espaços de educação não formal, tanto para visitação pessoal, 

como para apreciação junto aos licenciandos é um exemplo disso. Sendo assim, os 

docentes buscam inserir em sua prática meios e materiais de Divulgação Científica, 

mas não de forma aprofundada e nem se atendo a relatar os aspectos desse campo 

do conhecimento aos seus alunos, confirmando o nosso pressuposto. Ainda assim, 

os  professores  relatam  considerar  muito  importante  que  os  licenciandos  tenham 

contato com o campo da Divulgação Científica durante a sua formação, demonstrando 

a relevância de se investigar a presença da Divulgação Científica no referido curso. 

De  modo  geral,  demonstra­se  a  necessidade  da  ampliação  desse  campo  na 

licenciatura em Química do IFRJ CDuC, tendo em vista que a presença da Divulgação 

Científica se dá, em sua maioria, pelas ações de extensão promovidas pelo campus, 

pelos professores em suas disciplinas e até pelos projetos e programas existentes no 

instituto, não sendo abordada no currículo.  

Defendemos que essa ampliação possa ocorrer pela oferta da disciplina optativa 

já  existente,  mas  também  por  uma  formação  mais  específica  dos  docentes,  que 

podem  se  aprofundar  nesse  campo  de  estudo  e  conciliar  suas  ementas  com  os 

aspectos da Divulgação Científica, favorecendo a formação de seus estudantes. Além 

disso,  a  parceria  com  espaços  que  promovem  a  DC  beneficia  a  formação  dos 

licenciandos, ao passo em que fomenta a cultura científica local. 

Por  fim,  faz  sentido  investigar  também  qual  a  visão  dos  graduandos  quanto  à 

Divulgação Científica e como identificam a presença desse campo do conhecimento 

em sua formação. Além disso, buscar compreender como o contato com a Divulgação 

Científica durante a pandemia influenciou a prática pedagógica dos docentes também 

se torna uma das continuações possíveis para esta pesquisa.  
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido  
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APÊNDICE B ­ Questionário semiestruturado 

 
 



78 

 
 



79 

 

 
 
 
 
 
 

 



80 

ANEXO A – Exemplo de Plano de Unidade Curricular 
 

 
 

 
 

 


